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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   28º C  
t  18º C
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Lula governa o Rio há
meses em consórcio
com o Supremo
Esplanada 6

Zeus Gilmar e aliados
querem colocar STF
acima da Constituição
Xadrez 2

Noruega vence Costa
do Marfim e será a
adversária do Brasil
Esportes 8

Escritora dialoga em
livro sobre tempo de
qualidade na infância
Livraria 14

60 mil prédios têm
danos na Venezuela
por terremotos
Nasa aponta com satélites cenário
mais amplo de destruição do que
o informado oficialmente, en-
quanto equipes seguem nas bus-
cas por sobreviventes. Mundo 12

Congresso retoma
debate sobre 6x1,
IA e aposentadoria
Discussões incluem redução da
jornada, aposentadoria de agentes
comunitários, combate à violência
digital contra mulheres e uso de
inteligência artificial. Política 5

Aprovado empréstimo de US$ 60 mi

com embate por falta de transparência
A Câmara Municipal aprovou, de forma definitiva, o projeto que autoriza
a Prefeitura de Goiânia contratar um empréstimo de US$ 60 milhões
(aproximadamente R$ 311 milhões) com o Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID) para execução da 2ª etapa do Programa Urbano Am-
biental Macambira Anicuns (Puama II). O intervalo entre a votação na CCJ
e a 2ª votação em plenário, na terça-feira (30/6), foi de seis dias. Política 2

A França confirmou o favori-
tismo e venceu a Suécia por 3 a
0, no MetLife Stadium, em Nova
Jersey, pela 2ª fase da Copa do
Mundo. Nas oitavas, o adversá-
rio será o Paraguai. Esportes 8

frança goleia
Suécia e enfrentará
o Paraguai na Copa 

Daniel não tem
tempo, cargo
nem paciência
para políticos
Provável chusma de nanicos vai
testar os nervos e a verba do go-
vernador, que substituiu Caiado
e trocou metade do secretariado
sem atender aos partidos, que
têm gula por estrutura e cada
um dispõe de até 60 candidatos
à Alego e Câmara. Política 7

Caiado deve
anunciar Kassab
como nome a vice 
O pré-candidato do PSD à Presi-
dência da República, Ronaldo
Caiado, deve anunciar nesta
quarta-feira (1º), em Brasília, o
presidente nacional da legenda,
Gilberto Kassab, como candi-
dato a vice. Política 6

Despesa com juros
supera gasto social
em mais de 40%
Nos 12 meses de 2025, as despesas
com juros superaram os gastos
sociais em 23,04%. Mas a dife-
rença, no acumulado entre ja-
neiro e maio do ano passado,
havia sido de 21,46%. Em valores
atualizados até maio, medido
pelo IBGE, os juros consumiram
R$ 331,5 bilhões. Econômica 4

Morte de torcedor
alerta para risco
cardiovascular
Durante o jogo Brasil e Japão, um
torcedor de 60 anos faleceu após
passar mal. Um levantamento
aponta aumento entre 4% e 8%
na incidência de infarto agudo
do miocárdio em dias de parti-
das da seleção, além de alta de
até 16% nas internações por pro-
blemas cardíacos. Cidades 10

Entrega de vans
vira palco de
disputa política
em ano eleitoral

A entrega de 87 veículos do
programa MobSUAS, realizada
nesta terça-feira (30/6), em
Goiânia, ultrapassou o caráter

institucional de reforço a as-
sistência social e evidenciou a
disputa política em curso no
Estado de Goiás. Política 6

Democratizar as ciências
econômicas ou seguir o

conceito de Ótimo de Pareto?

KAMiLLA NuNes

Opinião 3

Milagre 
colombiano

Márcio coiMbrA

Opinião 3

Viaduto continua sem definição

e obra segue parada
Paralisada há 1 ano, obra aguarda laudo para definir entre
recuperação ou demolição. Paço estuda abrir as vias laterais
como medida para reduzir os congestionamentos. Cidades 9
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Empresário e investidor Edson Benati fala sobre negócios, internet, reserva de
emergência e entraves que afastam brasileiros dos investimentos. Essência 13

Agenda do governo federal em Goiânia
expôs diferentes estratégias entre PT e PL

EssênciaEssência
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Thiago Borges

A Câmara Municipal apro-
vou, de forma definitiva, o
projeto que autoriza a Prefei-
tura de Goiânia contratar um
empréstimo de US$ 60 milhões
(aproximadamente R$ 311 mi-
lhões) com o Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento
(BID) para execução da 2ª eta-
pa do Programa Urbano Am-
biental Macambira Anicuns
(Puama II).

O projeto foi aprovado em
razão do empenho da base do
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil) nos últimos dias. O in-
tervalo entre a votação na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) e a segunda votação
em plenário, que aconteceu
na sessão da última terça-feira
(30/6), foi de seis dias. O pro-
jeto passou pela CCJ na última
quarta-feira (24/6) e foi apro-
vado em plenário pela pri-
meira vez um dia depois, na
quinta-feira (25/6). 

Na última segunda-feira
(29/6), foi a vez da Comissão
de Finanças, Orçamento e Eco-
nomia (CFOE) dar o aval à pre-
feitura, antes da votação final.
O projeto chegou na Casa no
dia 11 de junho. No total, a

análise da Casa para autorizar
o Paço a contratar um novo
empréstimo durou 19 dias. 

Para que o projeto fosse
aprovado na terça, a sessão
precisou ser prorrogada para
até depois do meio-dia. Um
projeto só pode ser aprovado
em uma comissão e posterior-
mente no plenário com inter-
valo de, pelo menos, 24 horas.
Como a reunião da CFOE ter-
minou às 11h46 na segunda, a
matéria só recebeu aval dos
vereadores às 12h38 na terça. 

Na coletiva após a aprova-
ção na CFOE, a justificativa da
base de Mabel, apresentada
pelo líder do prefeito na Casa,
vereador Wellington Bessa
(Mobiliza), é de que a tramita-
ção acelerada do projeto acon-
teceu em razão do prazo de-
terminado pelo próprio BID. 

Questionamentos por
emenda rejeitada

Durante a discussão do pro-
jeto na última terça, a verea-
dora Aava Santiago (PSB) ques-
tionou os vereadores que re-
jeitaram a sua emenda, apre-
sentada na CFOE. A proposição
da pessebista obrigava o Exe-
cutivo municipal a prestar con-
tas à Câmara, em até 60 dias

da assinatura do contrato, por
meio de um relatório com in-
formações sobre o financia-
mento, o cronograma de exe-
cução, os investimentos pre-
vistos, os desembolsos e a fis-
calização do Puama II.

Aava ressaltou que a emen-
da apresentada não “obstrui
a matéria” e “não tira nenhum
centavo de dólar” do emprés-
timo. “É aqui [na Câmara] que
se aprova. Como nós aprova-
mos e não queremos acom-
panhar?”, questionou a par-
lamentar. 

Na sequência, após agra-
decer os votos favoráveis à
emenda do vereador Sanches
da Federal (PP) e da vereadora

Kátia Maria (PT), Aava inda-
gou Anselmo Pereira (MDB),
Lucas Kitão (Mobiliza), Thialu
Guiotti (Avante) e Bessa, que
votaram contra.

“Porque os senhores vota-
ram para rejeitar essa emen-
da? Será que se compadecem
de uma gestão que é incapaz
de responder até requerimen-
to de vereador, quem dirá
mandar relatório de emprés-
timo? Ou será que os senhores
estão antevendo que o pre-
feito não vai dar conta de ex-
plicar como é que vai gastar
10 milhões de dólares com
gestão de um programa o qual
já existe secretaria para ge-
rir?”, perguntou Aava.  

“Despachante de luxo?”
A parlamentar ainda iro-

nizou: “Não gosto dos ad-
jetivos que foram usados
para descrevê-los aqui. Ca-
chorro do Paço? Acho bai-
xo. Estagiário do Poder Exe-
cutivo? Combina um pou-
quinho mais. Despachante
de luxo de empresário?
Acho pesado. [...] Dizer que
os senhores negociam o
destino de Goiânia no bal-
cão miúdo? Insinuar que
os senhores negociaram
isso aqui na casa de al-
guém? Misericórdia, quem
poderia pensar isso de um
vereador de Goiânia?”. (Es-
pecial para O HOJE)

Para que o projeto fosse aprovado, a sessão precisou ser prorrogada para até depois do meio-dia

Projeto que autoriza financiamento junto
ao BID para o Puama II foi aprovado em
19 dias e recebeu críticas da oposição por
rejeição à prestação de contas periódica

Aprovado empréstimo de US$ 60 mi
com embate por falta de transparência 

Mariana Capeletti/Câmara Municipal
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Candidatos têm problemas 
para gastar dinheiro vivo

Do ponto de vista de candidatos honestos, até
algumas eleições atrás era fácil arrumar dinheiro
e prestar contas, difícil era pagar o tanto de
agiota. Foi dificultando gradualmente e chegou-
se ao nível atual, em que empresa não pode doar
e é mais fácil chegar a presidente da República
que sair de uma eleição sem pendência jurídica.
Os desonestos não se submetem a nada disso,
nunca. Agora todos se equiparam: está impossível
conseguir recursos de caixas 1 e 2. Os ricos não
doam por medo de a Receita e a Polícia Federal
baterem na sua porta. Mesmo os corajosos para
o rumo do crime desistiram do ramo e preferem
comprar o sujeito depois de ele estar no cargo,
fica mais barato e sem tanto perrengue. Para
2026, multiplique tudo isso por 2.026.

Compre uma roupa de R$ 300 com três notas de
100 e lhe pedirão o CPF. Tire um maço de cédulas,
mesmo de 2 ou 10 reais, em um restaurante e vão
pensar mal de você e de sua família. Pela primeira
vez, quem exibe dinheiro é malvisto, a menos que
seja funkeiro. Se o pré-candidato encomendar pão-
zinho francês e ki-suco para distribuir em uma reu-
nião e quitar no PIX, ninguém na panificadora vai
dizer um “a”. Se acertar em dinheiro sua fama será
de político ladrão, ainda que não seja.

O pré-candidato vagabundo, cuja moral é mais
suja que o Rio Meia-Ponte acima da Saneago, fica
na dele, acostumado a xingamentos. O probo sofre.
Na síntese das finanças, adianta pouco, pois os
mais macacos velhos possuem sacos de dinheiro
guardado, dólares, reais e até euro. Não tiveram
de trabalhar para ganhar, podem torrar tudo.  (Es-
pecial para O HOJE)

Zeus Gilmar e aliados manobram para
colocar o STF acima da Constituição

No panteão do Supremo Tribunal Federal (STF), há um Zeus. Não
é o presidente Edson Fachin, não é o relator de nenhum grande pro-
cesso. Ele é o decano Gilmar Mendes, que movimenta as peças como
nenhum outro. Retira julgamentos da pauta, manda recados pela
imprensa, ignora solenemente a Lei Orgânica da Magistratura, como
quem está acima das regras dos mortais. E, de fato, na prática, está.

O problema é que Gilmar não está sozinho. Ao seu lado existe
um grupo formado por Flávio Dino, o mais político de todos,
braço ideológico da esquerda na Corte; Cristiano Zanin, o advogado
indicado por seu próprio cliente, o Lula (PT), para ministro, em
uma inversão de papéis impensável em qualquer democracia
séria; e Alexandre de Moraes, que, embora não seja aliado do pe-
tismo, joga neste time por terem um inimigo em comum: o bolso-
narismo. E como o próprio Gilmar adiantou em entrevistas
recentes, para quem sabe ler as entrelinhas, este grupo tem dois
objetivos em 2026. O primeiro é fazer com o Caso Master o que
foi feito com a Lava Jato: anular os processos e garantir que tudo
termine em pizza. O segundo é tirar os poderes do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) nas eleições.

Como o TSE estará sob responsabilidade de indicados por Jair
Bolsonaro (PL) durante a campanha, Nunes Marques e André Men-
donça, respectivamente, a ideia é transformar o Tribunal numa
espécie de Rainha da Inglaterra. Algo que, diga-se, foi feito com o
presidente do STF, Edson Fachin, que só é visto como presidente em

festividades e palestras. Gilmar
disse em entrevista e para o pre-
sidente Lula que o STF está acima

do TSE, portanto, o que eles
decidirem não tem a quem re-
correr, ou seja, estão acima da

Constituição. Essa manobra
coloca em alerta o campo

ideológico mais à direita, do
antipetismo ao bolsonarismo.
Observam esse movimento

com apreensão, pois o xeque-mate está
montado antes mesmo de o primeiro voto

ser depositado na urna.

Márcio corta gastos
Após herdar de Roberto Naves

(Republicanos) um cenário de terra
arrasada, com R$ 800 milhões em
dívidas, o prefeito de Anápolis,
Márcio Corrêa (PL), cancelou shows
e festas para o aniversário da ci-
dade, que completará 119 anos no
próximo dia 31 de julho.

Gestão austera
O ajuste fiscal promovido até

aqui por Corrêa devolveu a Aná-
polis a nota Capag B da Secretaria
do Tesouro Nacional (STN), per-
dida em 2025 numa saia-justa
que custou caro à imagem do
município junto ao governo fe-
deral. Com a nota recuperada, o
prefeito consegue renegociar as
condições dos financiamentos
herdados da gestão anterior.

Kassab vice
A escolha de Gilberto Kassab

(PSD) como vice na chapa de Ro-
naldo Caiado (PSD) caiu como um
balde de água fria entre os aliados
do ex-governador. Boa parte da
base caiadista ainda alimentava a
esperança de ver Michelle Bolso-
naro (PL) na vaga ou ao menos um
nome de outro partido do Centrão
que pudesse agregar tempo de TV
e recursos para a campanha.

Evandro distrital
“Hoje (ontem) é um dia muito

importante na minha caminhada
política ao longos de dez anos dedi-
cados a servir o Distrito Federal
como assessor da deputada federal
Bia Kicis (PL).” Essa foi a frase dita
por Evandro Araújo à coluna nesta
terça-feira (30/6), em Brasília, no
lançamento de sua pré-candidatura
a deputado distrital. Evando lembrou
que são anos dedicados aos trabalhos
legislativos ao lado de Bia Kicis,
“nossa futura senadora pelo DF”.

Intocáveis privilegiados
Os ministros do STF, Gilmar Mendes, Flávio Dino, Alexandre de

Moraes e Cristiano Zanin também encontraram espaço na agenda para
cuidar do próprio bolso. A “flexibilização” dos penduricalhos do
Judiciário, aprovada com os votos dos quatro, revela que, além de
serem intocáveis, o grupo não abre mão dos próprios privilégios.

Perdeu a vez – No Distrito Federal, não há mais espaço para
uma frente de esquerda. O PT decidiu manter a pré-
candidatura de Leandro Grass, enquanto o PSB seguirá com
Ricardo Cappelli na disputa pelo Palácio do Buriti.

José Cruz/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Democratizar a economia
ou seguir Ótimo de Pareto?

Márcio Coimbra

A Colômbia vive uma sintonia entre história
política e paixão esportiva. Enquanto a seleção
exibe rigor tático na Copa do Mundo de 2026, as
urnas consagraram uma virada histórica: a eleição
de Abelardo de la Espriella à presidência, consoli-
dando a guinada à direita que redesenha o tabu-
leiro geopolítico da América Latina. No epicentro
dessa catarse, a camisa amarela da seleção con-
verteu-se no maior símbolo de disputa e identidade
nacional. A tentativa da esquerda de judicializar
a vestimenta provou-se um erro estratégico. 

Ao apropriar-se do amarelo, De la Espriella
decodificou o sentimento de uma maioria silenciosa
cansada de associar os símbolos pátrios ao declínio,
canalizando o orgulho popular para seu projeto
de reconstrução institucional.

Esse fenômeno insere-se no realinhamento
conservador que varre a América Latina. Após
anos de governos progressistas marcados por es-
tagnação econômica e criminalidade, o eleitorado
redescobriu o valor da ordem, da segurança jurí-
dica e do livre mercado. Do Cone Sul ao ecossistema
andino, a nova direita compreende que a soberania
exige instituições fortes e alianças estratégicas
claras. A proposta de De la Espriella de alinhar a
Colômbia à vanguarda diplomática ocidental
reflete essa mudança geopolítica, transformando
o amarelo da “Tricolor” no emblema visual desse
despertar regional.

Para tanto, De la Espriella estruturou uma
agenda agressiva de 90 decretos para os primeiros
100 dias, focados em desregulamentação, inves-
timentos e tolerância zero ao narcoterrorismo.
Projetos estratégicos antes paralisados, como a
interconexão elétrica com o Panamá, ganham
uma urgência que espelha o contra-ataque veloz

do futebol. A economia, sob essa ótica, deve fun-
cionar como um meio-de-campo entrosado: menos
entraves estatais, passes precisos ao setor produ-
tivo e defesa intransigente da propriedade privada
e da segurança pública, garantindo as regras fun-
damentais para a sociedade prosperar.

Nessa intersecção, futebol e política revelam-
se complementares. O desempenho avassalador
da seleção no mundial reflete uma nação que re-
descobriu a disciplina e a mentalidade vitoriosa.
O sucesso em campo mostra que o êxito exige li-
derança firme e planejamento rigoroso, premissas
centrais que levaram De la Espriella ao poder.
Há uma simbiose psicológica entre a confiança
de um povo que vê seus atletas vencerem potên-
cias globais e a coragem desse mesmo eleitorado
de romper com o marasmo econômico, alimen-
tando mutuamente a glória esportiva e a eficácia
governamental.

O reconhecimento dos resultados pela oposi-
ção encerra o ciclo de incertezas e abre caminho
para a transição. Ao discursar em Barranquilla
vestindo orgulhosamente a camisa amarela que
a justiça tentou banir, De la Espriella sinalizou
o fim da timidez política. A Colômbia entra no
segundo semestre de 2026 com os olhos no topo
do mundo, acompa-
nhando sua seleção
rumo às fases decisivas
e monitorando refor-
mas que prometem des-
travar as forças vivas
do país. O milagre co-
lombiano está em cam-
po e nas urnas, resta
agora consolidá-lo com
a mesma garra demons-
trada nos gramados.

Kamilla Nunes

“Não há como melhorar a condição de um in-
divíduo sem prejudicar a de outro.” Tal afirmação
sintetiza bem o que vem a ser Ótimo de Pareto,
conceito associado ao economista italiano Vilfredo
Pareto (1848-1923), que designa uma situação em
que não é possível melhorar a condição de alguém
sem piorar a de outro. Em um sistema capitalista,
democratizar o acesso às Ciências Econômicas
seria prejudicar as classes dominantes? Essa per-
gunta retórica merece um complemento: redis-
tribuir privilégios historicamente concentrados,
inclusive o conhecimento, seria uma forma de
justiça social e não necessariamente prejudicial
às classes dominantes. 

O alto índice de endividamento das famílias
brasileiras é uma ótima oportunidade de rentabi-
lidade para aqueles que se beneficiam pela alta
dos juros. Em maio deste ano, 81,6% das famílias
declararam possuir algum tipo de dívida, segundo
levantamento feito pela Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

O levantamento ainda aponta que esse endivi-
damento é impulsionado por alguns fatores: alta
taxa de juros, crescimento do uso do crédito rota-
tivo, pressão do custo de vida e avanço das apostas
online, as famosas bets. Se essas famílias tivessem
conhecimento acerca das Ciências Econômicas,
esse índice de endividamento seria o mesmo?

Não por acaso, o endividamento parece ser re-
lativizado no Brasil. O problema e o foco deixam
de ser a dívida em si e passa a ser “o endividado”.
Estamos falando de quem, da população de baixa
renda ou das grandes empresas que conseguem
privilégios por meio do capitalismo de compadrio? 

De acordo com o estudo realizado pelo CICTAR
(Centro Internacional de Pesquisa em Assuntos

Fiscais Corporativos), a Dívida Ativa, os impostos e
multas não pagos devidos ao governo, atingiu R$ 2
trilhões no âmbito federal e R$ 457,1 bilhões no
estado de São Paulo. Isso representa mais de um
ano do orçamento total de São Paulo e, no âmbito fe-
deral, mais do que todas as despesas com saúde,
educação e assistência social somadas. Enquanto fa-
mílias de baixa renda comprometem grande parte
dos proventos com dívidas, grandes corporações
inscritas na Dívida Ativa se beneficiam de mecanismos
de renegociação e baixa efetividade de cobrança.

A ideia de ascensão social para as classes de
menor renda parece funcionar como uma espe-
rança que faz toda a sociedade seguir caminhando.
Embora as caminhadas em busca de progresso
sejam bastante nobres, heranças de uma estrutura
oligárquica somada ao oligopólio contemporâneo
nos mostram que a concentração de renda sempre
esteve na mão de uma porcentagem mínima da
população. Ironicamente, é essa classe dominante,
beneficiada pela concentração de renda, que irá
se enriquecer ainda mais com a alta das taxas de
juros, as mesmas que complicam o endividamento
das famílias de baixa renda.

Os fins justificam os meios? Maquiavélica
ou não, a elite econômica parece responder
sim a essa pergunta à
medida que a falta de
letramento econômico
traz diversas conse-
quências para a toma-
da de decisão da maio-
ria da população. Al-
guns ganham e inúme-
ros perdem quando o
conhecimento econô-
mico permanece con-
centrado.    

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Kamilla Nunes é jornalista
e cofundadora da Kanunes
Comunicação

Milagre colombiano
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Bruno é um jogador

muito importante,

muito contínuo 

no jogo, sempre 

tem muito boa

participação defensiva

e ofensivamente. 

Deu uma assistência

fantástica, estou

muito feliz porque

Bruno tem um coração

muito grande”

Carlo Ancelotti, técnico da seleção bra-
sileira masculina de futebol, nesta
quarta-feira (30/6), ao elogiar o meia
Bruno Guimarães, descrito pelo trei-
nador como responsável por organizar
as jogadas, como se regesse uma or-
questra, mas com posicionamento mais
recuado que o meia-armador conven-
cional. De forma bem resumida, este
é o “regista”, termo oriundo do futebol
italiano, justamente a escola de Carlo
Ancelotti. Não à toa, os trabalhos de
sucesso do treinador em clubes sempre
tiveram jogadores fundamentais para
a função, como o alemão Toni Kroos
no Real Madrid (Espanha) e o compa-
triota Andrea Pirlo no Milan (Itália).
Este último, inclusive, atuava no ataque
e foi transformado em “regista” pelo
próprio Ancelotti. (ABr)

@g.ohoje
o pré-candidato do PsD à Presidência
da república, ronaldo caiado, deve
anunciar nesta quarta-feira (1º), em
brasília, o presidente nacional da le-
genda, Gilberto Kassab, como candi-
dato a vice. A definição foi construída
após uma reunião entre os dois, reali-
zada nesta terça-feira (30/6). Assim, o
PsD deve entrar na disputa eleitoral
com uma chapa formada por dois in-
tegrantes do próprio partido. Leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação a leitora.

Arlete Ribeiro 
(@ribeiro.arleteaparecida23)

@jornalohoje
Gracinha caiado repete a estratégia
adotada por Marconi Perillo nas elei-
ções de 2022, ao formar uma chapa
para o senado com suplentes de forte
poder econômico, mas com pouca ca-
pacidade de agregar votos. segundo
Nilson Gomes, Marconi, que liderava as
pesquisas na época, escolheu como su-
plentes os empresários Jalles Fontoura
e Marcos ermírio de Moraes. embora
ambos tivessem influência econômica,
a composição não teria contribuído
para ampliar o alcance eleitoral da can-
didatura, que acabou derrotada. Leia a
análise completa em ohoje.com. 

L
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O processo exageradamente acanhado
de cortes da taxa básica de juros em curso
em nada alterou os impactos gerados sobre
os resultados do governo central, que con-
solida os números do Tesouro, da Previdência
Social e do Banco Central (BC). Pelo contrário,
o peso dos gastos com juros continua em
ritmo acelerado de crescimento neste ano,
sabotando as possibilidades do tão reclamado
ajuste fiscal. O estrago da política tresloucada
de juros nas alturas não se limita aos rombos
criados nas contas do setor público, mas
ajuda ainda a agravar a crise de inadim-
plência e endividamento da população, afe-
tando o dia a dia do povão, além de, como
já sabido e reconhecido, gerar maiores de-
sigualdades e iniquidades.

Desde o ano passado, os gastos com juros
passaram a superar toda as despesas reali-
zadas pelo Tesouro com programas sociais,
saúde e educação. Neste ano, a distância
vem se alargando com o avanço ainda mais
acentuado da conta financeira espetada no
orçamento federal, comprometendo seu
equilíbrio. Nos 12 meses de 2025, a despesa
com juros superaram os gastos sociais em
23,04%. Mas a diferença, no acumulado
entre janeiro e maio do ano passado, havia
sido de 21,46%. Em valores atualizados até
maio deste ano com base na variação do Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), medido pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), os juros
consumiram quase R$ 331,530 bilhões nos
cinco meses iniciais de 2025, diante de R$
272,954 bilhões gastos com benefícios de
prestação continuada, com o Bolsa Família,

abono e seguro desemprego, assistência so-
cial, saúde e educação.

Aquelas despesas passaram a somar R$
300,753 bilhões nos meses cinco meses deste
ano, num avanço de 10,2% em termos reais,
passando a representar 26,9% das despesas
primárias totais, excluídos gastos de natureza
financeira. Mas os juros dispararam no mes-
mo período, atingindo R$ 423,317 bilhões
entre janeiro e maio deste ano, o que repre-
sentou um salto de 27,69% em termos reais.
Comparados aos valores direcionados para
programas sociais, saúde e educação, os re-
cursos drenados para o pagamento de juros
foram 40,75% mais elevados, gerando um
estrago superior ao déficit primário acumu-
lado em igual período, como mostram os da-
dos da Secretaria do Tesouro Nacional (STN).

Juros e o rombo
Mesmo diante das evidências, que “so-

bram” nos dados oficiais, a ofensiva per-
manente da “esquadrilha austericida” não
apenas menospreza os efeitos da política
de juros sobre as contas públicas, como
sustenta que o ajuste fiscal deveria se con-
centrar no lado das despesas, atingindo
espacialmente políticas que buscam, ainda
de forma tímida, compensar os impactos
concentradores da renda das políticas mo-
netárias e tributária. As estatísticas do BC
mostram, por exemplo, que a conta dos
juros respondeu por 95,84% do déficit no-
minal acumulado pelo setor público brasi-
leiro, incluindo nessa contabilidade o go-
verno central, Estados, prefeituras e estatais,
entre 2021 e 2025.

2 Naqueles cinco anos, o
resultado nominal de todo o
setor público, dado que inclui
o que foi gasto com juros no
cassino financeiro instalado
no País, alcançou perto de R$
3,872 trilhões, algo como
7,10% do Produto Interno
Bruto (PIB), na média anual.
Os juros responderam por
uma fatia de nada menos do
que R$ 3,711 trilhões, ao redor
de 6,80% do PIB anual médio
do mesmo período, diante de
um déficit primário de R$
160,977 bilhões ou meros
0,30% do PIB. Ainda assim,
os ataques da “brigada aus-
tericida” têm como alvo as
despesas primárias, despre-
zando os gastos com juros.
2 Os dados da STN para
este ano, considerando os
cinco primeiros meses, mos-
tram uma mudança de sinais
no resultado das contas pri-
márias do governo central,
saindo de um superávit de
R$ 36,441 bilhões no ano
passado, a valores atualiza-
dos, para um déficit de R$
43,313 bilhões. Com a inclu-
são dos juros, o chamado dé-
ficit nominal entrou em dis-
parada, num avanço muito
mais vigoroso do que aquele
que poderia ser explicado
pela virada de sinais no re-
sultado primário.
2 De fato, o rombo saltou
57,73% na comparação com
os cinco primeiros meses de
2025, saindo de R$ 296,951
bilhões para R$ 468,380 bi-

lhões. A participação dos ju-
ros na composição daquele
déficit atingiu perto de
90,38%. Adicionalmente, o
aumento nas despesas com
juros, significando um acrés-
cimo de R$ 91,788 bilhões,
respondeu por mais da me-
tade do crescimento do déficit
nominal – precisamente, uma
contribuição de 53,54% do
incremento de R$ 171,429 bi-
lhões registrado pelo resul-
tado nominal.
2 O balanço parece mais
negativo do que sugerem os
dados desagregados divulga-
dos pela STN no começo desta
semana. O resultado primário
foi influenciado por uma
combinação de um cresci-
mento real menos expressivo
das receitas primárias e um
aumento mais intenso das
despesas primárias, descon-
tados os juros. As receitas lí-
quidas de transferências
avançaram de R$ 1,026 tri-
lhão para pouco menos de
R$ 1,075 trilhão, variando
4,79% em termos reais (já
descontada a inflação), cor-
respondendo a um ganho de
R$ 49,158 bilhões.
2 As despesas primárias
totais subiram 13,03% em
relação aos cinco meses ini-
ciais do ano passado, saltan-
do de R$ 989,380 bilhões
para R$ 1,118 trilhão, cor-
respondendo a um acrésci-
mo de R$ 128,912 bilhões. É
preciso levar em conta, no
entanto, que perto de 54,80%

daquela alta estiveram rela-
cionados ao crescimento das
despesas com precatórios e
sentenças judiciais. Esse tipo
de gasto avançou de R$
13,769 bilhões entre janeiro
e maio de 2025, algo como
1,39% das despesas totais,
para R$ 84,409 bilhões, numa
escalada de 513,05% depois
de descontada a inflação.
2 Os precatórios passaram
a representar 7,55% das des-
pesas primárias totais, mas
sua contribuição para o cres-
cimento geral foi bem mais
expressiva, já que os desem-
bolsos no setor aumentaram
em R$ 70,641 bilhões. A mes-
ma categoria de gasto explica
toda a piora no resultado da
Previdência, que havia am-
pliado seu déficit de R$
162,667 bilhões para R$
187,580 bilhões, em alta de
15,32% (perto de R$ 24,914
bilhões a mais).
2 O valor dos precatórios
pagos pela Previdência quase
quadruplicaram no período
analisado, disparando de R$
8,709 bilhões para R$ 33,890
bilhões, num incremento de
quase R$ 25,181 bilhões. Des-
contados os precatórios, o
déficit entre os valores arre-
cadados pela Previdência e
as despesas com pensões e
aposentadorias no regime ge-
ral chegou a apresentar le-
víssimo recuo, saindo de R$
153,958 bilhões para R$
153,690 bilhões (-0,17%). (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Despesa com juros supera gastos
sociais em mais de 40% até maio

BALANÇO

Econômica
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Lalice Fernandes

O Governo Federal assinou, na segunda-feira (29/6), no
Palácio do Planalto, a Medida Provisória que institui o De-
senrola Adimplentes e o Fies Empreendedores. As iniciativas
têm como objetivo, segundo o governo, ampliar o acesso
ao crédito e contribuir para a prevenção da inadimplência
no País. O Desenrola Adimplentes é voltado a trabalhadores
informais e autônomos que mantêm empréstimos em dia,
mas ainda enfrentam juros elevados no mercado. A
proposta permite a substituição de operações de crédito
por novas contratações com taxa de até 1,99% ao mês,
dentro dos critérios estabelecidos pela medida provisória.

Para participar, é necessário ser trabalhador sem
vínculo formal de emprego, sem aposentadoria ou pensão
do INSS, e possuir operação de crédito pessoal de até R$ 15
mil por instituição financeira. Também é exigido ter pago
pelo menos quatro parcelas e estar em dia ou com atraso
de até 90 dias no momento da contratação da nova
operação. A renegociação ocorre por meio da contratação
de um novo empréstimo para quitação da dívida anterior.
O governo define limites de prazo, parcelas e possibilidade
de crédito adicional de até 50% do saldo devedor, desde
que a nova operação respeite as condições previstas.

Segundo o Ministério da Fazenda, o Desenrola Adim-
plentes busca "promover a capacidade financeira de to-
madores de crédito, por meio de incentivos à realização
de operações de crédito em condições mais vantajosas".

Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, a medida pode
ampliar o acesso ao sistema financeiro e reorganizar o fluxo
de crédito para trabalhadores informais. O especialista
afirma que o programa “funciona como um oxigênio tem-
porário substancial”. “O trabalhador informal utiliza o crédito
não apenas para consumo, mas também como capital de
giro”, afirma. Segundo o economista, isso pode aliviar
restrições e facilitar a atividade econômica.

Ongaratto também destaca o efeito de reinserção no
sistema financeiro formal. “O principal ganho é a rein-
serção desse contingente de trabalhadores no circuito fi-
nanceiro oficial, reduzindo a dependência de linhas de
crédito informais e abusivas”, diz. A economista Greice
Guerra avalia que o cenário de juros elevados no País
influencia diretamente o acesso ao crédito. Para a espe-
cialista, a taxa de 1,99% ao mês representa uma alternativa
mais acessível para trabalhadores informais. “Com uma
taxa de 1,99%, que é a proposta do Desenrola para os
adimplentes, o acesso ao crédito melhora”, afirma à re-
portagem do O HOJE.

Apesar do potencial de ampliar o acesso ao crédito, os
economistas apontam limitações para a efetividade da
medida. Ongaratto afirma que a renda variável dos traba-
lhadores informais pode dificultar a concessão de crédito
pelas instituições financeiras. “O trabalhador informal,
por definição, tem receitas voláteis e pouca governança fi-
nanceira”, diz. Ongaratto acrescenta que, se houver critérios
muito rígidos de análise, o programa poderá enfrentar di-
ficuldades na liberação dos recursos. O economista também
avalia que o impacto na redução dos juros pode ser
limitado. “Embora o Desenrola diminua o risco de ina-
dimplência, os bancos tendem a precificar a informalidade
com um prêmio de risco mais alto devido à falta de
garantias reais”, afirma.

Greice Guerra destaca que a adesão das instituições fi-
nanceiras será determinante para o alcance do programa.
A economista afirma que ainda há incertezas sobre a par-
ticipação de bancos privados na oferta de crédito. “Só o
Banco do Brasil e a Caixa Econômica, pelo menos até
agora, vão oferecer esse crédito. A gente não sabe se os
bancos tradicionais vão entrar nisso”, diz. A especialista
acrescenta que isso pode “gerar uma concorrência, e os
bancos podem elevar os seus juros”, causando aumento
do “prêmio de risco em novos contratos” e, futuramente,
encarecendo os empréstimos. “Então, pode, por um lado,
elevar os juros futuros e pode atingir os cidadãos, as
pessoas que sempre tiveram as suas contas em dia.”

Ongaratto alerta, ainda, para o risco de a medida não
resolver o problema estrutural do endividamento caso o
crédito não seja utilizado para geração de renda. “Trocar
uma dívida antiga por um novo compromisso financeiro
apenas adia a crise de liquidez das famílias”, afirma, ao
defender que o crédito precisa estar vinculado à atividade
produtiva. (Especial para O HOJE)

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, anunciou nesta
terça-feira (30/6) o fim do sub-
sídio de R$ 0,35 por litro do
diesel. A medida passa a valer
a partir desta quarta-feira (1º)
e marca o início da retirada
gradual das subvenções con-
cedidas pelo governo para con-

ter os impactos da alta dos
combustíveis. Segundo o mi-
nistro, a equipe econômica
também avalia o encerramento
de outros benefícios, entre eles
o subsídio de R$ 1,12 por litro
do diesel e o da gasolina, de
R$ 0,44 por litro. De acordo
com Durigan, o cenário inter-

nacional mudou após o acordo
de paz entre Estados Unidos e
Irã, fator que contribuiu para
a redução das tensões no mer-
cado de petróleo e abriu espaço
para a retirada gradual das
medidas emergenciais adota-
das pelo governo. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Governo encerra subsídio 
de R$ 0,35 por litro do diesel 

Desenrola
Adimplentes
amplia acesso
ao crédito, mas
tem desafios 
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Programa é exclusivo a trabalhadores sem vínculo 
formal de emprego, sem aposentadoria ou pensão do INSS 

Marcello Casal Jr./ABr
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Bruno Goulart

O Congresso Nacional re-
tomou nesta semana as vo-
tações em formato semipre-
sencial, após um período de
ritmo mais lento em razão
das festas de São João. A agen-
da reúne temas de grande
repercussão política e social,
com destaque para o debate
sobre o fim da escala de tra-
balho 6x1, que volta ao centro
das discussões no Senado, e
para projetos da Câmara dos
Deputados voltados à segu-
rança pública, aos direitos
das mulheres e à saúde.

O assunto que deve atrair
maior atenção é a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
que acaba com a escala de tra-
balho 6x1. Embora o texto ain-
da aguarde despacho da Pre-
sidência do Senado para iniciar
sua tramitação, a discussão ga-
nhou força nos últimos meses
e volta à pauta política. Nesta
quarta-feira (1º), o presidente
da Casa, Davi Alcolumbre (UB-
AP), deve se reunir com re-
presentantes das centrais sin-
dicais, parlamentares e inte-

grantes do Movimento Vida
Além do Trabalho (VAT). Na
sequência, o Plenário fará uma
sessão temática para discutir
a redução da jornada semanal
para 40 horas, sem diminuição
dos salários.

A proposta ainda está dis-
tante de uma votação, mas a
expectativa é de que o debate
ajude a medir o ambiente
político em torno da mudan-
ça. Defensores afirmam que
a redução da jornada pode
melhorar a qualidade de vida
dos trabalhadores, aumentar
a produtividade e gerar mais
empregos. Já representantes
do setor empresarial alertam
para possíveis impactos nos
custos das empresas, princi-
palmente entre pequenos e
médios empregadores.

Além da jornada de traba-
lho, o Senado também deve
concentrar esforços na análise
da PEC 14/2021, que trata da
aposentadoria especial para

agentes comunitários de saúde
e agentes de combate às ende-
mias. A proposta reduz a idade
mínima para aposentadoria
dessas categorias, estabelece
regras de transição e determi-
na a regularização do vínculo
funcional dos profissionais em
todo o País.

O texto, entretanto, divide
opiniões por causa do im-
pacto financeiro. Antes de
incluí-lo na pauta, Alcolum-
bre informou que solicitou
estudos para medir os efeitos
da proposta sobre as contas
públicas. As estimativas va-
riam bastante. Cálculos apre-
sentados ao Senado apontam
impacto próximo a R$ 28 bi-
lhões, enquanto a Confede-
ração Nacional de Municí-
pios (CNM) estima que o cus-
to pode chegar a R$ 69 bi-
lhões. O resultado desses es-
tudos deve influenciar o an-
damento da discussão nos
próximos meses.

Câmara dos Deputados
Na Câmara dos Deputados,

a pauta reúne propostas vol-
tadas principalmente à segu-
rança pública e à proteção de
direitos. Um dos principais pro-
jetos institui o crime de utili-
zação de inteligência artificial
para produzir ou alterar fotos,
vídeos e áudios com o objetivo
de praticar violência contra
mulheres. A medida busca en-
frentar o avanço dos chamados
deepfakes, conteúdos manipu-
lados digitalmente que podem
ser usados para humilhar,
constranger, perseguir ou ex-
torquir vítimas. O projeto pre-
vê punições específicas para
esse tipo de violência, que se
tornou mais frequente com a
popularização das ferramentas
de inteligência artificial.

Outro tema que mobiliza
os deputados é o projeto que
autoriza a instalação de câ-
meras com reconhecimento
facial em estações ferroviárias

e rodoviárias, no interior de
vagões, em vias públicas e em
repartições públicas. Os de-
fensores da proposta argu-
mentam que a tecnologia po-
derá ampliar a capacidade de
identificação de foragidos da
Justiça e contribuir para a pre-
venção de crimes. Em contra-
partida, especialistas em pro-
teção de dados e entidades da
sociedade civil demonstram
preocupação com possíveis
violações à privacidade, erros
de identificação e eventual
uso indiscriminado do sistema
pelo poder público.

A pauta da Câmara ainda
poderá ser alterada ao longo
da semana. A definição depen-
de da reunião entre o presi-
dente da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e os líderes
partidários, responsáveis por
estabelecer as prioridades das
votações e incluir novos pro-
jetos considerados urgentes.
(Especial para O HOJE)

Congresso entra na reta final antes do recesso. Tendência é que lideranças busquem acelerar a análise de matérias consideradas prioritárias

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), cum-
priu nesta terça-feira (30/6)
uma agenda voltada à amplia-
ção de serviços públicos, ao
acompanhamento de obras es-
tratégicas e à regularização
de espaços públicos. A pro-
gramação inclui mais uma edi-
ção do programa GDF Na Sua
Porta, em São Sebastião, uma
visita técnica às obras do fu-
turo Hospital de São Sebastião
e a entrega de contratos de
concessão de uso a entidades
tradicionais da capital.

O primeiro compromisso
ocorreu às 9h, com a realiza-
ção do GDF Na Sua Porta na
Praça da Administração Re-
gional de São Sebastião. A ini-
ciativa reúne diversos órgãos
do Governo do Distrito Federal
para oferecer atendimento di-
reto à população, com serviços
como emissão de documentos,
orientação jurídica, vacinação,
cadastro em programas so-
ciais, ações de saúde, emprego
e assistência social. O progra-
ma tem percorrido diferentes
regiões administrativas com
o objetivo de aproximar os
serviços públicos dos mora-
dores e reduzir a necessidade
de deslocamentos até unidades
do governo.

Na sequência, às 10h, Ce-
lina visitou o canteiro de
obras do Hospital de São Se-
bastião, empreendimento
considerado uma das princi-
pais obras da rede pública
de saúde do Distrito Federal.
A unidade integra o plano de
expansão da assistência hos-
pitalar do GDF e deverá am-
pliar a capacidade de atendi-
mento à população da região,

que registra crescimento ace-
lerado nos últimos anos. A
construção busca desafogar
hospitais de cidades vizinhas,
como Paranoá e o Plano Pilo-
to, fortalecendo a regionali-
zação dos serviços de saúde.

Encerrando a agenda, às
18h, a governadora participou
da entrega dos contratos de
Concessão de Direito de Uso
(CDU-S) ao Clube Social da Uni-

dade de Vizinhança nº 1, ao
Clube de Engenharia de Bra-
sília e à Associação dos Em-
pregados da Eletronorte
(Aseel). A medida garante se-
gurança jurídica para a utili-
zação das áreas ocupadas pelas
entidades e faz parte da política
do GDF de regularização de
espaços públicos destinados a
clubes, associações e institui-
ções sem fins lucrativos.

A agenda reforça as priori-
dades da atual gestão nas áreas
de saúde, atendimento à popu-
lação e ordenamento urbano,
em um momento em que o go-
verno também acelera investi-
mentos em infraestrutura e na
ampliação da oferta de serviços
públicos em diferentes regiões
administrativas do Distrito Fe-
deral. (Jéssica Nascimento, es-
pecial para O HOJE)

NO DISTRITO FEDERAL

Câmara e Senado
concentram, 
nesta semana,
discussões 
sobre redução 
da jornada 
de trabalho,
aposentadoria 
de agentes
comunitários de
saúde, combate
à violência digital
contra mulheres 
e uso de
reconhecimento
facial

Congresso retoma debate da escala
6x1, IA e aposentadoria especial

Arquivo/ABr

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília
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Governadora

também entregou

contratos de

concessão de uso 

a clubes sociais 

no Plano Piloto e

cumpriu agenda

voltada à saúde,

infraestrutura e

regularização de

áreas públicas

Celina leva GDF a São Sebastião e vistoria obras de hospital
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Presidente nacional do PSD é cotado 
para compor a chapa do ex-governador

O pré-candidato do PSD à Presidência da República,
Ronaldo Caiado, deve anunciar nesta quarta-feira (1º),
em Brasília, o presidente nacional da legenda, Gilberto
Kassab, como candidato a vice. A definição foi cons-
truída após uma reunião entre os dois, realizada nesta
terça-feira (30/6). Assim, o PSD deve entrar na disputa
eleitoral com uma chapa formada por dois integrantes
do próprio partido.

As informações foram divulgadas pela colunista Ana
Flor, de O Globo, e pela jornalista Daniela Lima, do
UOL. De acordo com as publicações, Kassab também
será responsável por atuar na articulação política da
campanha e nas negociações para ampliar a base de
apoio no Congresso Nacional.

Inicialmente, o PSD buscava alianças com outras le-
gendas para compor a candidatura presidencial. No en-
tanto, as negociações não avançaram. Com isso, dirigentes
da sigla passaram a defender que Gilberto Kassab ocu-
passe a vaga de vice.

A escolha também leva em consideração a posição
de Kassab dentro do partido. Além de presidir o PSD,
ele é considerado um dos principais articuladores po-
líticos da legenda. Antes disso, integrou o secretariado
do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos). (Thais Muniz, especial para O HOJE)

Caiado deve
anunciar Kassab
como vice em
chapa do PSD

Wesley Costa/Secom-GO

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Luma Silveira

A entrega de 87 veículos do
programa MobSUAS, realizada
nesta terça-feira (30/6), em Goiâ-
nia, ultrapassou o caráter ins-
titucional de reforço à assis-
tência social e evidenciou a dis-
puta política em curso no Esta-
do. A agenda, comandada pelo
ministro do Desenvolvimento
e Assistência Social, Wellington
Dias, reuniu parlamentares de
diferentes campos ideológicos
e mostrou como aliados e opo-
sitores do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) tentam cons-
truir narrativas distintas sobre
a presença do governo federal
em Goiás. Com investimento
de R$ 25,9 milhões, a iniciativa
contempla vans adaptadas e
caminhonetes destinadas ao
fortalecimento da rede socioas-
sistencial em dezenas de mu-
nicípios goianos. Os veículos se-
rão utilizados no atendimento
a famílias inscritas no Cadastro
Único, beneficiários do Bolsa
Família, idosos, pessoas com
deficiência e população em si-
tuação de vulnerabilidade. Ape-
sar do foco social, o componente
político dominou a agenda.

Durante a coletiva, Welling-
ton Dias evitou associar dire-
tamente a entrega a uma es-

tratégia eleitoral. Ao ser ques-
tionado sobre o impacto político
da agenda, o ministro insistiu
em um discurso institucional,
centrado na recuperação eco-
nômica e no fortalecimento das
políticas públicas. “O Brasil vol-
tou a crescer, o País voltou a
ter saldo positivo de emprego”,
afirmou, antes de reforçar que
o governo busca integrar cres-
cimento econômico e proteção
social. O mesmo padrão se re-
petiu quando foi questionado
sobre os critérios de escolha
dos municípios contemplados.
Em vez de detalhar parâmetros
objetivos, o ministro ampliou
a resposta para a importância
da assistência social e da arti-
culação com os municípios.
“Goiás é um modelo que deve
ser seguido por outros estados
do Brasil, porque o resultado
está chegando”, disse. A postura
indicou uma tentativa do go-
verno de manter o foco no ca-
ráter institucional da agenda,
evitando alimentar um debate
eleitoral mais explícito.

Se Wellington evitou politi-
zar o evento, a deputada federal
Adriana Accorsi (PT) fez justa-
mente o oposto. A parlamentar
tratou de associar as entregas
ao debate eleitoral e deixou cla-
ro que a estratégia petista passa

pela comparação entre gestões.
“Esse ano é o ano da compara-
ção”, declarou, ao defender que
a população avalie resultados
concretos antes de decidir qual
projeto político deve continuar
governando o País. Adriana ele-
vou o tom ao comparar o go-
verno Lula com a gestão ante-
rior, usando a política habita-
cional como exemplo. “Nós es-
tamos entregando milhares de
casas e apartamentos do Minha
Casa Minha Vida em Goiás.
Quantos o Bolsonaro entregou
da Casa Verde e Amarela? Ne-
nhuma”, afirmou. A deputada
também fez questão de destacar
protagonismo pessoal na agen-

da. “Eu indiquei 13 dessas vans”,
disse, acrescentando que os mu-
nicípios contemplados perten-
cem a diferentes campos parti-
dários, mas tinham necessidade
comprovada. O discurso reforça
um movimento já perceptível
dentro do PT goiano: transfor-
mar entregas federais em capi-
tal político capaz de ampliar a
presença de Lula em um Estado
mais conservador. 

Já a deputada federal Magda
Mofatto (PL) adotou uma pos-
tura mais cautelosa e tratou
de conter qualquer interpre-
tação de aproximação política
com o governo federal. Pre-
sente no evento em razão de

emendas destinadas a muni-
cípios goianos, Magda fez ques-
tão de estabelecer uma sepa-
ração entre relação institucio-
nal e alinhamento político. “Um
relacionamento de cortesia não
significa aproximação de ma-
neira nenhuma”, afirmou. Ao
justificar sua presença, a par-
lamentar argumentou que a
interlocução com Brasília é par-
te da atividade legislativa, já
que a execução de emendas
depende de articulação técnica
e administrativa com o governo
federal. “Eu sou deputada fe-
deral e as nossas emendas de-
pendem do governo federal”,
disse. (Especial para O HOJE)

87 veículos do programa MobSUAS foram entregues em Goiás para reforçar a rede de assistência social

Agenda do Planalto em Goiânia expôs
estratégias de PT e PL para capitalizar,
ou neutralizar, ação de Lula em Goiás

Entrega de veículos vira palco
de disputa na pré-campanha

Luma Silveira/O HOJE
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Poltrona judicial
O presidente Lula da Silva (PT) governa o

Rio de Janeiro há meses em consórcio com o
Supremo Tribunal Federal, e o desembargador
presidente do TJ Ricardo Couto de interventor.
O ministro Cristiano Zanin deu liminar e
Flávio Dino sentou em cima até ontem e
proibiram o direito constitucional da ALERJ
em eleger um governador-tampão. O voto
de Dino veio na véspera do recesso do STF,
que retorna apenas em agosto, se o presidente
Fachin liberar. Isso deixaria o caso da eleição
do Rio em cima da eleição nacional de outu-
bro, e, com certeza, não haverá eleição su-
plementar, deixando a decisão para a ALERJ.
Essa é a avaliação dos bolsonaristas em Bra-
sília, que consideram que elegeriam um nome
alinhado ao grupo. Enquanto isso, no mesmo
cenário desenhado, isso ajudaria Eduardo
Paes (PSD) aliado de Lula. O que se comenta
na Praça é que a coisa anda devagar no Su-
premo e o Rio só terá governador-tampão
após eleição de outubro.

Os gêmeos
Gleidson Azevedo, ex-prefeito de Divinó-

polis e irmão gêmeo do senador Cleitinho
(Rep), é o nome para vice na chapa de
Mateus Simões (Novo) ao governo de Minas
Gerais, 2º maior colégio do País. A gritaria
nervosa do senador contra o ex-governador
Romeu Zema (Novo), padrinho de Simões, é
para emplacar o seu mano na chapa ao Pa-
lácio da Liberdade e sair da pré-disputa ao
Governo. A conferir. 

Batalha da FUNCEF
O atual presidente da FUNCEF, Ricardo

Pontes, e o diretor Joaquim Cruz, o novo di-
retor de Investimentos e Participações do
Fundo que anda demitindo gente poderosa,
são só sorrisos e abraços nos corredores.
Mas andam se estranhando entre portas –
cada um na sua sala. O nome da discórdia é
o genro do presidente da Caixa, Fabiano
Alves, Gerente de Investimentos da entidade,
na mira de Cruz.

Sem cachorro
Parece que além de burburi-

nho nos corredores e nos grupos
de Whatsapp da EBC, no Centro
do Rio de Janeiro, a nota publi-
cada ontem pela Coluna pode
causar também uma mudança
de atitude. A tutora que vinha
levando seu cachorro para a em-
presa foi trabalhar sem o animal.
Os colegas, por ora, respiram ali-
viados. A justificativa para levá-
lo para o trabalho seria o fato de
ele ficar estressado quando está
sozinho em casa.

Mais milionários
O Brasil ganhou 9.215 novos

milionários em 2025 e agora tem
386 mil pessoas com patrimônio
superior a US$ 1 milhão (mais de
R$ 5 milhões), segundo o Global
Wealth Report, do UBS. Dados do
Banco Central mostram que os in-
vestimentos dessa turma e de ou-
tros bilionários daqui em carteira
no exterior somaram US$ 58,8 bi-
lhões em 2025. "Preservar patri-
mônio exige diversificação entre
países, moedas e ativos", afirma
Cristiano Maschio, especialista em
Patrimônio Global.

Sebrae & Classe C
O Sebrae lançou ontem, em

fase piloto, o Potência Empreen-
dedora, no Theatro Municipal de
Niterói (RJ), projeto voltado para
microempreendedores da Classe
C. Foi apresentado ainda o Cartão
do Empreendedor, que facilita a
capacitação e acesso ao crédito
aos MEIs. “A Classe C é um desafio
para nós que trabalhamos com o
empreendedorismo”, afirmou Ro-
drigo Soares, presidente do Sebrae.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Junho é o mês das quadri-
lhas e julho, o da traição. Co-
meça hoje a corrida pelas
grandes convenções, como as
quatro que interessam, as de
Daniel Vilela (MDB), Marconi
Perillo (PSDB), Wilder Morais
(PL) e Luis Cesar Bueno (PT).
É agora que a porca torce o
rabo de foguete em que os co-
mitês são formados. Pela pri-
meira vez desde Henrique
Santillo (1987-1990), Goiás está
com um governador sem pa-
ciência para ouvir cantilena
de político. Pela primeira vez
desde Alcides Rodrigues (2006-
2010), o governador é inex-
periente em articulações re-
gionais. Pela primeira vez em
300 anos, o governador é al-
guém que nunca teve um che-
fe – até Marconi Perillo (1999-
2006, 2011-2018) havia tido
um trabalho, o de assessor de
Santillo. Essa salada mista é
indigesta, pois cobra caro de
quem não engole o que aliados
e opositores têm a dizer a
quem comanda.

Iris Rezende, Marconi Pe-
rillo e Ronaldo Caiado sempre
demonstraram apetite voraz
para o exercício dos cargos.
Daniel foi deputado estadual
como Iris e Marconi e federal
como Marconi e Caiado. Mas
nunca passou pelos apuros de

quem governa. Iris tirou o po-
der da direita em 1982. Mar-
coni tirou o poder do irismo
em 1998. Caiado tirou o poder
do marconismo em 2018. Da-
niel faz uma gestão de conti-
nuidade com perfil completa-
mente distinto de quem sucede
e o apadrinha. Ele e Ronaldo
Caiado têm exatamente nada
em comum.

A falta desse
acolhimento o 
torna único entre 
os governadores

Caiado senta-se à mesa com
os partidos, joga a cabeleira
para trás e as pernas finas
para frente e é todo ouvidos,
escuta até ficar rouco. Daniel
não consegue se dedicar pes-
soalmente com tamanha fleug-
ma. E será fundamental, pois
está com provável chusma de
partidos nanicos para atender.
E não atende. Tem fila de gente
para agendar. E não agenda.
A falta desse acolhimento o
torna único entre os governa-
dores, talvez à exceção de San-
tillo. Seu pai, Maguito Vilela,
levava todo mundo para jogar
futebol no campinho do enge-
nheiro Luiz Bittencourt e saíam
todos numa boa. Daniel não
tem essa pachorra.

Além de testar os nervos
do jovem governador, os pre-
sidentes de partidos e suas
centenas de candidatos a de-
putado aplicam na prática a
teoria dos jogos, mesmo nunca
tendo estudado algo do gênero.
Atualmente, essa multidão in-
teira fala mal de Daniel. A ver-
ba de que o governador dispõe
está esquálida para investi-
mentos, porém ainda suficiente
para bancar os 30 programas
sociais. Mesmo assim, a grita
é imensa por gastos, que o go-
vernador está segurando. No
fim de março, quando assumiu
no lugar de Ronaldo Caiado,
Daniel pôs a mão na massa e
na caneta, demitiu metade do
time de quem saiu, parte dela
por questões eleitorais, como
os responsáveis pela infraes-
trutura, o secretário Adib Elias
(que vai se candidatar a depu-
tado estadual) e Pedro Sales
(a federal). E não ouviu os alia-
dos de pequenos partidos antes
de nomear a nova equipe.

Líderes partidários
esperavam tudo, 
Daniel lhes deu nada

É conhecida a voracidade
dos líderes partidários por co-
locar gente em governo. Eles
esperavam tudo, Daniel lhes

deu nada. A partir de agora,
o governador não terá mais
sequer os cargos, pois todo
dia se extingue um prazo elei-
toral. Em resumo, dirigentes
das siglas e os pretendentes
ao Congresso e à Assembleia
vão trair. Talvez não todos,
certamente alguns, a verdade
é que essa gente não aguenta
sem cargo, dinheiro e opor-
tunidade. Quem Daniel perder
vai direto para a oposição.
Ninguém fica com governo
sem receber e vai de graça
para os adversários. O que
custa o inferno para Daniel,
quando chega em Wilder,
Marconi e Luis Cesar já se
exige somente santinho.

Cada partido que Daniel
perder, e ele pode se livrar de
dez dos 18 que seus áulicos
dizem ter, dispõe de até 60
candidatos à Assembleia e Câ-
mara loucos para pular no bar-
co de quem oferece ao menos
um sorriso. Não é o caso de
Daniel. Não tem cargo. Não
tem tempo. Não tem disposi-
ção. Não tem paciência. Não
tem expertise. E não há sequer
a menor possibilidade de con-
seguir tudo isso até a eleição.
Muito menos neste mês que
está começando. (Especial
para O HOJE)

Provável chusma
de nanicos vai
testar os nervos 
e a verba do
governador, que
substituiu Caiado
e trocou metade
do secretariado
sem atender aos
partidos, que têm
gula por estrutura
e cada um dispõe
de até 60
candidatos à
Assembleia e
Câmara loucos
para trair

Daniel não tem tempo, cargo
nem paciência para políticos

Jota Eurípedes e Hegon Corrêa

Pela primeira vez

desde Henrique

Santillo (1987-

1990), Goiás está

com um governador

sem paciência para

ouvir cantilena de

político. Pela

primeira vez desde

Alcides Rodrigues

(2006-2010), o

governador é

inexperiente em

articulações

regionais
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Paquetá deixa o gramado amparado por companheiros
após sentir dores na coxa durante partida contra o Japão

Rafael Ribeiro/CBF 

Rikelme Santos

A França confirmou o fa-
voritismo e venceu a Suécia
por 3 a 0, nesta terça-feira (30),
no MetLife Stadium, em Nova
Jersey (Estados Unidos), pela
segunda fase da Copa do Mun-
do de 2026. Com o resultado,
a seleção francesa garantiu
vaga nas oitavas de final, onde
enfrentará o Paraguai.

O grande nome da partida
foi Mbappé. O camisa 10 mar-
cou dois gols, chegou a 18 na
história das Copas do Mundo
e se isolou como o segundo
maior artilheiro da competição,
atrás apenas de Messi, com 19.
Barcola também deixou o dele,
enquanto Olise brilhou com
duas assistências. Com os três
gols marcados, a França che-
gou a 13 nesta edição e assu-
miu o posto de melhor ataque
do Mundial.

A seleção francesa contro-
lou as ações desde o início e
chegou a balançar as redes
aos 20 minutos, quando Olise
encontrou Mbappé em pro-
fundidade. O atacante finalizou
para o gol, mas o lance foi
anulado por impedimento, con-
firmado pelo VAR.

A Suécia respondeu pouco
depois em uma cobrança de
falta ensaiada. Ayari rolou
para Isak, que desviou na
área, obrigando Maignan a
fazer boa defesa.

Mesmo com o forte calor

em Nova Jersey, a França
manteve o domínio da parti-
da. Rabiot parou em grande
defesa de Zetterstrom, Mbap-
pé acertou a trave após cru-
zamento de Koundé e Olise
também carimbou o poste
em uma bicicleta.

O placar foi aberto nos
acréscimos da primeira etapa.
Dembélé acionou Mbappé na
grande área, o atacante driblou
a marcação, cortou para o meio
e bateu colocado no canto es-
querdo de Zetterstrom para
fazer 1 a 0.

Na volta do intervalo, a
França ampliou rapidamente.
Aos sete minutos, Olise encon-
trou Barcola infiltrando pelo
lado esquerdo, e o atacante fi-
nalizou no alto para marcar o
segundo.

O terceiro gol veio aos 28
minutos do segundo tempo.
Mais uma vez, Olise deu um
passe preciso para Mbappé,
que bateu cruzado no canto
esquerdo e fechou a goleada
francesa.

Com a partida definida,
Didier Deschamps promo-
veu as saídas de Mbappé e
Olise, ambos muito aplau-
didos pela torcida presente
no MetLife Stadium. A Sué-
cia ainda teve a oportuni-
dade de marcar o gol de
honra aos 43 minutos, mas
Gyökeres parou em excelen-
te defesa de Maignan. (Es-
pecial para O HOJE)

frança goleia com 2 de Mbappé

A Noruega confirmou pre-
sença nas oitavas de final da
Copa do Mundo ao derrotar
a Costa do Marfim por 2 a 1,
nesta terça-feira (30), em Dal-
las, nos Estados Unidos. O re-
sultado definiu também o pró-
ximo adversário do Brasil na
competição: as seleções se en-
frentam no domingo, em Nova
Jersey, valendo vaga nas quar-
tas de final.

Os noruegueses abriram o
placar ainda no primeiro tem-
po. Aos 39 minutos, Nusa re-
cebeu passe de Odegaard pela
esquerda, invadiu a área e fi-
nalizou no ângulo para colo-
car a equipe europeia em van-
tagem. Antes disso, a partida
havia sido equilibrada, com
poucas oportunidades claras
para os dois lados.

Na etapa complementar,
a Costa do Marfim passou a
controlar mais a posse de
bola e pressionou em busca
do empate. A insistência foi
recompensada aos 29 minu-
tos, quando Diallo, que havia
saído do banco de reservas,
tabelou com Pepe, passou
pela marcação e deixou tudo
igual. O resultado naquele
momento levaria a decisão
para a prorrogação.

Quando o confronto ca-
minhava para o tempo extra,
apareceu a principal estrela
da equipe norueguesa. Aos
41 minutos do segundo tem-
po, Berg avançou pela área
e encontrou Haaland livre
diante do gol. O camisa 9
apenas empurrou para as re-
des e decretou a classificação
da Noruega.

Com o gol, Haaland che-

gou a cinco na competição e
assumiu a vice-artilharia do
Mundial, atrás apenas de
Messi, que soma seis. A Costa
do Marfim ainda tentou rea-

gir nos minutos finais, mas
parou em boas intervenções
do goleiro Nyland, que fez
ao menos uma defesa decisi-
va nos acréscimos para selar
o resultado.

Noruega encara 
o Brasil no domingo

Agora, a atenção se volta
para o confronto direto com
a Seleção Brasileira. A No-
ruega volta a campo no do-
mingo para enfrentar o Brasil
pelas oitavas de final da Copa
do Mundo. O duelo está mar-
cado para Nova Jersey, às 17
horas (de Brasília).

O Brasil chega à fase eli-
minatória após vencer o Japão
por 2 a 1, de virada, e busca
avançar às quartas de final
em busca do hexacampeona-
to. Do outro lado, a Noruega
vive a melhor geração de sua
história, comandada pela du-
pla Erling Haaland e Martin
Odegaard. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

A Seleção Brasileira ga-
nhou mais uma preocupa-
ção para a sequência da
Copa do Mundo. O meio-
campista Lucas Paquetá
teve uma lesão na parte
posterior da coxa esquerda
confirmada após exames
realizados nesta terça-feira
(30), um dia depois da vi-
tória do Brasil sobre o Ja-
pão pela segunda fase do
Mundial.

Homem de confiança
Titular em todos os jo-

gos da campanha brasilei-
ra até aqui, Paquetá sentiu
o problema físico nos mi-
nutos finais do primeiro
tempo da partida contra
os japoneses. O jogador
permaneceu em campo até
o intervalo, mas retornou
ao vestiário com dificul-

dades para caminhar e aca-
bou substituído no início
da etapa complementar.

Em comunicado oficial,
a CBF informou que o atle-
ta segue um protocolo de
tratamento intensivo,
acompanhado pelo depar-
tamento médico da Sele-
ção. A entidade, no entan-
to, não divulgou prazo para
recuperação nem confir-
mou se o meia terá condi-
ções de atuar nas próximas
fases da competição.

Paquetá também ficou
fora das atividades reali-
zadas pela Seleção nesta
terça-feira. A comissão téc-
nica aguarda a evolução
clínica do jogador para de-
finir sua disponibilidade
nas próximas partidas da
competição. (Rikelme San-
tos, especial para O HOJE)

Lucas Paquetá tem
lesão confirmada 
e vira preocupação 

DESFALQUE DE PESO

Noruega bate Costa do Marfim
e será a adversária do Brasil

CANARINHO X VIKINGS 

Reprodução

TécNicAFICHA
França 3 x 0 Suécia

Data: 30 de junho de 2026. Horário: 18h (de brasília). Local: MetLife stadium, Nova Jersey (estados
unidos). Árbitro: Danny Makkelie (Holanda). Gols: Mbappé, aos 45’ do 1º tempo; barcola, aos 7’ do 2º
tempo; Mbappé, aos 28’ do 2º tempo.

França: Maignan; Koundé (Gusto), saliba, upa-
mecano, Digne (Théo Hernández); Tchouaméni,

rabiot, barcola; Mbappé (Mateta), Dembélé
(Doué) e olise (cherki).

Técnico: Didier Deschamps.

Suécia: Zetterstrom; Lagerbielke, Lindelöf,
svensson (svanberg), Gudmundsson; Ayari (Ny-
gren), stroud (Ali), bergvall (Zeneli); elanga, isak

(Nilsson) e Gyökeres.
Técnico: Graham Potter.

Haaland marcou 

o gol da vitória da

Noruega sobre a

Costa do Marfim e

chegou a cinco gols

na Copa do Mundo

Mbappé chega aos 18 gols em Copas e torna-se o maior artilheiro de mata-matas na história da competição

Franceses contaram mais 
uma vez com brilho de Kylian
Mbappé e passaram com
facilidade pela Suécia 

Equipe de France via Instagram 
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Anna Salgado

O impasse envolvendo o
viaduto no cruzamento da Ave-
nida Leste-Oeste com a Avenida
Castelo Branco, no Setor Es-
planada dos Anicuns, ganhou
um novo capítulo após o pre-
feito Sandro Mabel recorrer às
redes sociais para consultar a
população sobre a abertura
das vias laterais da estrutura
enquanto aguarda um laudo
técnico definitivo. A obra, ini-
ciada em 2023 para solucionar
um dos principais gargalos viá-
rios da Capital, permanece pa-
ralisada há cerca de um ano e
acumula problemas técnicos,
contratuais e jurídicos.

No último domingo, Sandro
Mabel utilizou o perfil pessoal
no Instagram para apresentar
duas alternativas: aguardar a
conclusão dos laudos técnicos
e a resolução dos impasses ju-
rídicos para retomar a obra
ou liberar imediatamente as
vias laterais, com a instalação
de semáforos sincronizados
para reduzir os congestiona-
mentos. A consulta ultrapassou
300 mil visualizações e regis-
trou mais de 90% de aprovação

à abertura das vias, medida
que a Prefeitura de Goiânia já
estudava adotar como alter-
nativa provisória.

A proposta busca minimi-
zar os impactos no trânsito de
uma das regiões mais movi-
mentadas da cidade. Durante
a divulgação da enquete, Mabel

classificou a estrutura como
uma "porcaria" e afirmou que
parte da obra estaria "conde-
nada". Apurações técnicas, no
entanto, indicam que a expres-
são foi utilizada em sentido
político, embora tenham sido
identificadas falhas estruturais,
como placas de contenção do

aterro com deformações, co-
nhecidas como "barrigas", além
de risco de queda, situação
que impede a aprovação nos
testes de segurança.

Obra segue 
sem conclusão

O projeto do viaduto foi

lançado em maio de 2023, com
orçamento inicial de R$ 14 mi-
lhões e previsão de entrega
para janeiro de 2024. A execu-
ção, porém, foi marcada por
atrasos e interrupções. Em ju-
lho de 2024, os trabalhos foram
totalmente paralisados em ra-
zão de impasses contratuais
envolvendo a empresa BK In-
fraestrutura, vencedora da li-
citação mesmo estando em re-
cuperação judicial.

A retomada chegou a ser
anunciada em setembro de
2024, após um aditivo de R$
3,6 milhões, elevando o con-
trato para mais de R$ 16,4 mi-
lhões. Algumas fontes apon-
tam que os investimentos já
se aproximam de R$ 20 mi-
lhões, considerando todas as
etapas executadas. Apesar da
assinatura da nova ordem de
serviço, as atividades duraram
poucos dias e voltaram a ser
interrompidas.

Atualmente, a estrutura
apresenta aproximadamente
80% de execução e aguarda
um novo laudo técnico que
definirá se o elevado poderá
ser recuperado ou precisará
ser demolido.

Para o especialista em trân-
sito e professor do Instituto
Federal de Goiás (IFG), Marcos
Rothen, a importância da obra
é indiscutível devido ao ele-
vado fluxo registrado no en-
contro das duas avenidas. A
paralisação, segundo Rothen,
amplia os impactos em toda
a região.

“O viaduto é uma obra im-
portante. É o encontro de duas
vias com grande movimento.
A paralisação da obra afeta
toda a região, pois os proble-
mas de trânsito no local aca-
bam se espalhando”, afirma.

Sobre a abertura das vias
laterais, Rothen considera que
a medida tende a produzir re-
sultados limitados. “Ajuda mui-
to pouco, pois é algo provisório.
O ideal seria que a Prefeitura
fizesse um estudo completo e

não implantasse uma solução
improvisada. Geralmente, em
Goiânia, o provisório acaba se
tornando permanente.”

Ainda de acordo com o es-
pecialista, a permanência de
um canteiro de obras abando-
nado aumenta a insegurança
para pedestres e ciclistas. Além
disso, aplicativos de navegação
acabam direcionando moto-
ristas para ruas residenciais
que não têm capacidade para
absorver o aumento do fluxo
de veículos.

Planejamento urbano 
é colocado em xeque

Na avaliação do arquiteto
e urbanista Fred Le Blue, o
caso evidencia problemas es-
truturais no planejamento ur-
bano da Capital. “O viaduto
da Avenida Leste-Oeste reflete

um problema estrutural na
forma como Goiânia planeja
e executa grandes obras de
mobilidade urbana: sem pla-
nejamento participativo, sem
parecer técnico e sem consulta
popular.”

Segundo Le Blue, obras in-
terrompidas deixam marcas
permanentes na cidade e re-
fletem a descontinuidade entre
diferentes gestões municipais.
“Uma obra inacabada funciona
como um ‘não-lugar’, que não
contribui para que a cidade
seja mais integrada e inteli-
gente. Esses espaços tendem a
se tornar áreas de vandalismo
e marginalidade.”

Comércio, moradores 
e expansão da avenida

Os impactos da paralisação
também atingem o comércio

da região. Empresários relatam
redução no movimento, au-
mento do acúmulo de lixo e
degradação do entorno do can-
teiro de obras. Para Le Blue, o
aumento do tempo gasto nos
congestionamentos compro-
mete atividades relacionadas
ao trabalho, ao lazer e à edu-
cação, além de contribuir para
o estresse, o sedentarismo e o
afastamento da população dos
espaços públicos.

O viaduto da Castelo Bran-
co representa apenas um dos
principais entraves para a
conclusão da Avenida Leste-
Oeste, projetada para ligar
Senador Canedo a Trindade.
Entre os demais obstáculos
está o afunilamento existente
sob a BR-153, onde a pista
dupla se reduz a um túnel
estreito. A solução depende

de entendimento com a Agên-
cia Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT) para evitar
impactos no tráfego da ro-
dovia federal.

Outro desafio está nos se-
tores Nova Vila e Vila Viana,
onde aproximadamente 126
desapropriações em áreas per-
tencentes à União ainda aguar-
dam definição quanto à reti-
rada das famílias e à conclusão
dos processos de indenização.
Na ligação com Senador Ca-
nedo, o trecho a partir da Ave-
nida Skoda ainda depende da
definição do modelo de exe-
cução. Já na extensão em di-
reção a Trindade, permanecem
pendentes desapropriações e
serviços de pavimentação em
áreas como a Fazenda São José
e o Conjunto Vera Cruz.  (Es-
pecial para O HOJE)

Paço estuda abrir as vias laterais como medida provisória para reduzir os congestionamentos 

Especialistas apontam impactos da paralisação 

Prefeitura aguarda um novo laudo técnico para definir se o viaduto da Avenida Leste-Oeste poderá ser recuperado ou precisará ser demolido 

Enquanto a estrutura permanece paralisada, a gestão Sandro Mabel prepara 
mudanças provisórias no sistema viário para reduzir os impactos no trânsito da região 

Viaduto segue sem definição e
amplia impasse na mobilidade

Divulgação/Seinfra
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João César Almeida

Na última segunda-feira
(29/6), durante o jogo entre
Brasil e Japão, um torcedor de
60 anos faleceu após passar
mal. Segundo informações da
TV Anhanguera, o homem es-
tava em uma padaria quando
sentiu um mal-estar após o gol
da seleção japonesa. Logo de-
pois, caiu da cadeira e bateu a
cabeça no chão. Apesar das
tentativas de reanimação feitas
por pessoas no local e pela
equipe do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência
(Samu), o homem, que não
teve a identidade revelada,
não resistiu.

De acordo com as infor-
mações, uma testemunha
acionou o Samu pelo telefone
192 ao perceber que o torce-
dor estava inconsciente, com
dificuldade para respirar e
apresentava coloração arro-
xeada. A médica reguladora
orientou, ainda durante a li-
gação, o início imediato das
manobras de reanimação.

O Serviço de Verificação de
Óbito (SVO) foi acionado e cons-
tatou como causa principal da
morte um choque cardiogênico
decorrente de infarto agudo
do miocárdio.

Mesmo que essa situação
pareça algo pontual ou isolado,
uma pesquisa publicada em
2013 na revista Arquivos Bra-
sileiros de Cardiologia, condu-
zida por pesquisadores da Uni-
versidade de São Paulo (USP),
analisou dados das Copas do
Mundo de 1998, 2002, 2006 e
2010. O levantamento apontou
aumento entre 4% e 8% na in-
cidência de infarto agudo do
miocárdio no Brasil em dias
de jogos da Seleção Brasileira,
além de crescimento de até

16% nas internações por pro-
blemas cardíacos no período.

Cardiologistas alertam que
os dias de jogos decisivos exi-

gem equilíbrio. A preocupação
central envolve o estilo de vida
adotado e os excessos cometi-
dos durante as comemorações.

Limites devem 
ser respeitados

De acordo com o cardio-
logista Dr. Giuliano Seraphim,
momentos de forte expecta-
tiva ativam respostas bioló-
gicas automáticas, mas o pe-
rigo se consolida quando o
torcedor ignora os limites do
próprio corpo.

“Quando passamos por
uma situação de forte tensão
ou estresse emocional elevado,
nosso organismo libera subs-
tâncias catecolaminérgicas,
como a adrenalina e a nora-
drenalina. Elas promovem o
aumento da pressão arterial,
elevam a frequência cardíaca
e provocam a vasoconstrição.
[...] O risco severo surge para
indivíduos mais suscetíveis
ou que possuem fatores de
risco silenciosos e ainda não
diagnosticados no consultó-
rio”, explica o médico.

Segundo o cardiologista, o
risco cardiovascular pode ser

potencializado quando o es-
tresse do jogo é acompanhado
por hábitos comuns em dias
de festa. A combinação entre
álcool, tabaco e alimentos gor-
durosos cria uma sobrecarga
no organismo.

A orientação é que os tor-
cedores aproveitem os jogos
com equilíbrio, evitando exa-
geros antes, durante e depois
das partidas. Hidratação ade-
quada, sono regular, pausas
para se movimentar e cami-
nhadas leves nos intervalos
podem ajudar a reduzir os efei-
tos da tensão.

Seraphim explica que a
principal maneira de reduzir
o risco é manter a prevenção
em dia. Pessoas com hiper-
tensão, diabetes, colesterol ele-
vado ou histórico familiar de
doenças cardiovasculares de-
vem redobrar a atenção e não
interromper medicamentos
de uso contínuo em dias de
jogos, mesmo em situações de
consumo moderado de bebida
alcoólica.

Para pessoas acima de 35 a
40 anos, manter os exames de
rotina atualizados é uma das

formas mais seguras de iden-
tificar riscos silenciosos.

Diferenças entre
ansiedade e infarto

O médico também explica
as diferenças entre os sinto-
mas de ansiedade e os sinais
de um problema cardíaco.
Palpitação, aperto leve no pei-
to e sensação de falta de con-
trole podem aparecer em cri-
ses de ansiedade e, em geral,
tendem a melhorar quando
o estresse diminui.

Já a dor de origem cardíaca
costuma apresentar sinais mais
persistentes e intensos. O atra-
so na busca por atendimento
médico pode agravar o quadro,
principalmente em casos de
infarto. A dor de origem car-
díaca é descrita como um aper-
to forte ou uma sensação de
peso no peito e costuma vir
acompanhada de sudorese fria,
falta de ar e sensação de sufo-
camento. Em caso de dúvida,
o paciente deve ser encami-
nhado para um serviço de
emergência, onde será avaliado
por um médico especialista.
(Especial para O HOJE)

Goiânia foi identificada
pela Polícia Civil como o cen-
tro financeiro de um esque-
ma nacional do golpe do “fal-
so advogado”. A informação
foi divulgada após a Opera-
ção Fake Adv, realizada na
segunda-feira (29/6), que
cumpriu 26 ordens judiciais
em Goiás, Bahia, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Norte, Maranhão e Dis-
trito Federal. Em Goiás, foram
cumpridos 12 mandados de
busca e apreensão nas cida-
des de Goiânia, Aparecida de
Goiânia, Abadia de Goiás,
Trindade e Jataí.

A investigação, conduzida
pela Polícia Civil de São Paulo
com apoio do Grupo de Re-
pressão a Estelionato e Outras
Fraudes (GREF/Deic) de Goiás,
apontou que o núcleo res-
ponsável por executar os gol-
pes atuava no Distrito Federal.
Os suspeitos acessavam in-
devidamente o sistema e-SAJ
do Judiciário, criavam e-mails
falsos e se passavam por ad-
vogados para entrar em con-
tato com pessoas que aguar-
davam o recebimento de va-

lores judiciais.
As vítimas eram informa-

das de que o dinheiro estava
liberado, mas precisariam pa-
gar taxas ou impostos para
concluir o processo. Para dar
credibilidade ao golpe, os cri-

minosos enviavam documen-
tos falsificados, como alvarás
e decisões judiciais, utilizando
dados reais dos processos.

Segundo a Polícia Civil, o
dinheiro obtido era transfe-
rido para “contas de passa-

gem” em vários estados e,
posteriormente, enviado para
Goiânia e Região Metropoli-
tana, onde operadores reali-
zavam saques em espécie,
principalmente em casas lo-
téricas. Durante a operação

foram apreendidos celulares,
documentos e equipamentos
eletrônicos, que passarão por
perícia para identificar outros
integrantes da organização
criminosa. (Micael Moura,es-
pecial para O HOJE)

FALSO ADVOGADO

Em Goiânia, 
a morte de um
torcedor durante
partida entre 
Brasil e Japão 
acendeu o alerta

Morte de torcedor reforça cuidados
com riscos cardiovasculares na Copa

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Divulgação/PC-GO

Estudo revela
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Operação Fake Adv desarticula esquema do falso advogado



Cerca de 295 mil romeiros
já passaram pelo Centro de
Apoio ao Romeiro (CAR), ins-
talado no km 10 da GO-060,
desde o início da Romaria do
Divino Pai Eterno 2026. O es-
paço, montado pelo Governo
de Goiás para acolher os pere-
grinos durante a caminhada
até Trindade, já distribuiu apro-
ximadamente 118 mil pães e
20 mil litros de leite com canela,
um dos alimentos mais procu-
rados pelos devotos.

De acordo com balanço da
Organização das Voluntárias
de Goiás (OVG), foram entre-
gues 117.958 pães aos romei-
ros. Além do leite com canela,
o Centro de Apoio também ser-
viu 8,8 mil litros de café, 4,5
mil litros de chá e 7 mil litros
de suco. Todos os atendimentos
e alimentos oferecidos no local
são gratuitos.

Estrutura 
funciona 24 horas

O Centro de Apoio ao Ro-
meiro começou a funcionar
na sexta-feira (26) e permane-

cerá aberto 24 horas por dia
até 5 de julho. A expectativa
do Governo de Goiás é atender
cerca de 400 mil pessoas du-
rante toda a Romaria do Divino
Pai Eterno.

Além da alimentação, os
peregrinos contam com dis-

tribuição de água, orientações,
atendimento de saúde, pri-
meiros socorros, áreas de des-
canso e banheiros.

Apoio e segurança 
aos romeiros

A estrutura também dis-

põe de uma base integrada
de segurança, com atuação
da Polícia Militar e do Corpo
de Bombeiros. O local conta
ainda com ambulância e equi-
pe de resgate em regime de
plantão permanente.

Segundo o Governo de

Goiás, a iniciativa busca ofe-
recer mais segurança, con-
forto e acolhimento aos mi-
lhares de fiéis que percorrem
o trajeto até Trindade, co-
nhecida como a Capital da
Fé. (Micael Moura, especial
para O HOJE)
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Além de
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Quase 300 mil romeiros já passaram pelo Centro de Apoio
TRINDADE

Renata Ferraz

Goiás registrou 19 casos de
raiva em animais de produção
apenas no primeiro semestre
de 2026, segundo dados da
Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa). O
número representa pouco mais
da metade dos 34 casos con-
firmados durante todo o ano
de 2025 e reforça a necessidade
de manter a vigilância sobre
a doença, considerada uma
das zoonoses mais graves por
atingir tanto animais quanto
seres humanos.

No mesmo período, a
Agrodefesa intensificou as
ações de monitoramento em
abrigos de morcegos hema-
tófagos, principais transmis-
sores da enfermidade aos
herbívoros. Ao todo, foram
realizadas mais de 60 inspe-
ções, que resultaram na iden-
tificação e no controle de 19
focos da doença em diferen-
tes regiões do Estado.

Apesar do aumento das con-
firmações, a gerente de Sani-
dade Animal da Agrodefesa,
Denise Toledo, explica que os
números não indicam um
avanço descontrolado da doen-
ça. Segundo Denise, o cenário
permanece estável e o cresci-
mento das notificações já era
esperado após mudanças na
política de vacinação.

“A Agrodefesa confirmou
19 focos de raiva no primeiro
semestre de 2026. O número
representa um pouco mais da
metade dos focos confirmados

em 2025. Ou seja, o cenário é
de relativa estabilidade. Com
o fim da vacinação obrigatória
contra a raiva dos herbívoros
em 2025, já era esperado um
aumento das notificações e,
consequentemente, das con-
firmações. A Agência incentiva
que qualquer suspeita seja co-
municada ao Serviço Veteri-
nário Oficial para garantir um
monitoramento eficiente da
circulação do vírus”, afirma.

Vacinação continua
sendo a principal
proteção

Desde julho de 2025, Goiás
deixou de exigir a vacinação
obrigatória de todos os herbí-
voros e adotou a chamada va-
cinação estratégica. Dessa for-
ma, a imunização obrigatória
passou a ocorrer apenas em
regiões classificadas como de
risco para ataques de morcegos
hematófagos ou quando há con-
firmação de focos da doença.

Mesmo com a mudança, De-
nise Toledo destaca que a va-
cina continua sendo a forma
mais eficiente de proteger os
rebanhos. Quando um caso é
confirmado, equipes da Agro-

defesa realizam uma série de
medidas sanitárias. Fiscais vi-
sitam a propriedade, coletam
amostras para exames labora-
toriais e, após a confirmação,
determinam a vacinação obri-
gatória de todo o rebanho da
fazenda. Além disso, proprie-
dades localizadas em um raio
de até 10 quilômetros recebem
recomendação para também
imunizar seus animais.

Paralelamente, equipes es-
pecializadas percorrem a região
em busca de abrigos de morce-
gos hematófagos. O objetivo não
é eliminar completamente as
colônias, mas reduzir sua po-
pulação para diminuir a trans-
missão do vírus, preservando o
papel ambiental da espécie.

Morcegos são os
principais transmissores

A raiva é uma doença viral
causada por um vírus da fa-
mília Rhabdoviridae, do gê-
nero Lyssavirus. A doença
acomete todos os mamíferos
e possui letalidade próxima
de 100% após o aparecimento
dos sintomas.

Nos animais de produção,
especialmente bovinos, equi-

nos, caprinos e ovinos, a prin-
cipal forma de transmissão
ocorre por meio da mordida
de morcegos hematófagos, que
se alimentam de sangue. O ví-
rus presente na saliva penetra
no organismo através da lesão
causada pela mordida e atinge
o sistema nervoso central.

Segundo a Agrodefesa, a
participação dos produtores é
fundamental para impedir a
disseminação da doença. A re-
comendação é comunicar ime-
diatamente qualquer animal
que apresente sintomas com-
patíveis com a raiva ao Serviço
Veterinário Oficial.

A partir da notificação, fis-
cais da Agência realizam ins-
peção na propriedade, coletam
material para diagnóstico no
Laboratório de Análise e Diag-
nóstico Veterinário (Labvet) e
iniciam todas as medidas sa-
nitárias necessárias para im-
pedir que o vírus continue cir-
culando.

Além das ações de fiscali-
zação, a Agrodefesa mantém
campanhas permanentes de
orientação aos produtores so-
bre identificação precoce da
doença, vacinação estratégica

e controle dos morcegos he-
matófagos.

Não há impacto 
nas exportações

Apesar do aumento das no-
tificações, Denise Toledo afirma
que a ocorrência de casos de
raiva não provoca restrições
sanitárias ao comércio de ani-
mais nem afeta as exportações
do agronegócio goiano.

Segundo Denise, diferen-
temente de doenças como a
febre aftosa, a raiva não gera
embargos comerciais. O prin-
cipal prejuízo é econômico
para o produtor, que perde
animais infectados e precisa
investir em medidas de con-
trole e prevenção.

“A principal preocupação
é evitar perdas no rebanho e
proteger a saúde animal e hu-
mana, já que a raiva é uma
zoonose grave. A prevenção,
por meio da vacinação estra-
tégica, da vigilância constante
e da comunicação imediata de
casos suspeitos, continua sendo
a ferramenta mais importante
para manter a doença sob con-
trole em Goiás”, conclui. (Es-
pecial para O HOJE)

Mesmo com
aumento das
confirmações em
2026, Agrodefesa
descarta impactos
nas exportações 
e reforça que
vacinação e
notificação são as
principais formas
de prevenção 

Estado registra 19 casos de
raiva em animais de produção 

Divulgação

Diego Canedo

Crescimento das notificações está relacionado ao monitoramento da doença e reforça a importância da vacinação estratégica
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A União Europeia come-
çará a aplicar, a partir desta
quarta-feira (1º), as medidas
previstas no acordo comer-
cial firmado com os Estados
Unidos, eliminando as tari-
fas sobre produtos indus-
trializados norte-america-
nos. A implementação ocor-
re após a aprovação defini-
tiva do pacto pelos países-
membros do bloco e dentro
do prazo estabelecido pelo
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump.

O acordo, assinado em
julho de 2025 por Trump
e pela presidente da Co-
missão Europeia, Ursula
von der Leyen, prevê que
as exportações da União
Europeia para o mercado
norte-americano estejam
sujeitas a tarifas de até
15%. Em contrapartida,
produtos industriais fabri-
cados nos Estados Unidos
passarão a ingressar no
mercado europeu sem co-
brança de tarifas, além da
criação de condições pre-
ferenciais para determi-
nados produtos agrícolas
e do setor pesqueiro.

A entrada em vigor das
medidas sofreu atraso de
vários meses em razão de
impasses políticos e jurí-
dicos. Entre os fatores
apontados estiveram as
declarações de Trump en-
volvendo a Groenlândia
e uma decisão da Supre-
ma Corte dos Estados Uni-
dos que invalidou parte
das tarifas comerciais im-
postas anteriormente,
adiando a execução das
contrapartidas previstas
pela União Europeia.

Antes da implementa-
ção, o texto recebeu o aval
do Parlamento Europeu e,
posteriormente, dos 27 Es-
tados-membros. Durante a
tramitação, os parlamen-
tares incluíram mecanis-
mos de proteção que per-
mitem à Comissão Euro-
peia suspender o acordo
caso os Estados Unidos dei-
xem de cumprir os com-
promissos assumidos ou
adotem medidas que pre-
judiquem o comércio e os
investimentos entre as duas
economias. (Victor Silva,
especial para O HOJE)

União Europeia elimina
tarifas sobre produtos
dos Estados Unidos 

ACORDO COMERCIAL

Thais Muniz

A Nasa divulgou uma es-
timativa preliminar ao indi-
car que 58.870 edifícios so-
freram danos ou desabaram
após os terremotos que atin-
giram a Venezuela na última
quarta-feira (24/6). O levan-
tamento apresenta um nú-
mero muito superior ao ba-
lanço do governo venezue-
lano, que registra 855 edifi-
cações afetadas, das quais
189 desabaram.

Pesquisadores elabora-
ram a avaliação com ima-
gens de radar captadas pelos
satélites Sentinel-1, da Agên-
cia Espacial Europeia (ESA),
e pela missão NISAR, desen-
volvida em parceria entre a
Nasa e a Organização India-
na de Pesquisa Espacial
(ISRO). As imagens permitem
identificar deslocamentos da
superfície terrestre e estimar
os impactos provocados pe-
los tremores.

A Nasa informou que equi-
pes em campo ainda preci-
sam confirmar os dados. Se-
gundo a agência, as autori-
dades utilizarão os resultados
como ferramenta de apoio
às operações de resposta ao
desastre e ao planejamento
das ações de emergência.

Mapa revela
deslocamento do 
solo após os tremores 
na Venezuela

Além da estimativa sobre
os edifícios atingidos, a Nasa
publicou um mapa que mos-
tra como a superfície terres-
tre se movimentou depois
dos terremotos de magnitu-
des 7,2 e 7,5.

Na imagem, as áreas em
vermelho representam deslo-
camentos em direção ao saté-
lite, enquanto as regiões em
azul indicam movimento no
sentido contrário. Já os tons
amarelados mostram locais
onde houve pouca ou nenhu-
ma alteração significativa no
terreno.

Os cientistas identificaram
que os maiores deslocamentos
ocorreram no plano horizontal.
As equipes de emergência e

os pesquisadores usarão essas
informações para orientar os
trabalhos de resgate e apro-
fundar os estudos sobre a falha
geológica responsável pelos
terremotos.

Buscas continuam 
e número de 
vítimas aumenta

Enquanto novas análises
são divulgadas, equipes de
resgate mantêm as buscas
por sobreviventes pelo sexto
dia consecutivo nas áreas
mais atingidas.

O balanço oficial mais re-
cente registra 1.719 mortos,
5.034 feridos e 15.866 desabri-
gados. Ao mesmo tempo, gru-
pos ligados à oposição afirmam
que cerca de 45 mil pessoas
continuam desaparecidas.

Cerca de 30 países envia-
ram equipes especializadas,

cães farejadores, equipamentos
e ajuda humanitária para re-
forçar as operações de resgate
nas regiões afetadas.

Um dos episódios de maior
repercussão ocorreu em um
hotel utilizado para receber
venezuelanos deportados dos
Estados Unidos. Segundo fa-
miliares ouvidos pela agência
Reuters, cerca de 140 depor-
tados, entre eles crianças, es-
tavam hospedados no edifício
quando a estrutura desabou
durante os terremotos.

Os familiares relataram que
as autoridades recolheram ce-
lulares e documentos de mui-
tos hóspedes antes do desastre.
Com isso, a identificação das
vítimas e a comunicação com
parentes ficaram mais difíceis.
Até o momento, dezenas de
pessoas seguem desaparecidas.
(Especial para O HOJE)

Levantamento
feito com imagens
de satélite aponta
um cenário muito
mais amplo de
destruição do 
que o informado
oficialmente,
enquanto equipes
seguem nas
buscas por
sobreviventes

Nasa estima 60 mil edifícios com
danos por terremotos na Venezuela

RS/Fotos Públicas

Imagens de satélite

apontam quase 

60 mil prédios

danificados 

após terremotos 

na Venezuela
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BINATURAL ENERGIAS RENOVÁVEIS S.A.
CNPJ nº 07.113.559/0001-77

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e 
2024 (Em MR$)

Assinaturas

As DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS com as NOTAS 
EXPLICATIVAS na ÍNTEGRA, encontram-se à disposição dos 
Senhores Acionistas na sede da empresa.

André Garcia de Lavor - Diretor

CRC/SP 134.989/O-1

ATIVO  2025  2024 
Circulante  599.167  547.515 
Caixa e equivalentes de caixa  6.862  16.437 
Contas a receber  49.181  26.959 
Estoques  55.362  70.151 
Impostos a recuperar  392.679  358.866 

 2.681  - 
Partes relacionadas  92.234  74.992 

 168  110 
Não circulante  146.180  134.808 

 2.923  - 
Depósitos judiciais  1.804  1.819 
Impostos diferidos  55.252  54.922 
Imobilizado  84.420  76.130 
Intangível  1.781  1.937 

 745.347  682.323 
PASSIVO  2025  2024 
Circulante  160.021  84.420 

Fornecedores  34.677  16.715 
 57.022  44.801 

 -  4.630 
Obrigações trabalhistas  9.766  9.341 
Obrigações tributárias  9.359  8.748 
Dividendos  49.086  - 
Outras contas a pagar  111  185 

Não circulante  263.211  84.730 
 130.083  84.249 

Dividendos  133.128  481 
Patrimônio líquido  322.115  513.173 

Capital social  54.209  54.209 
Ações em tesouraria  (6.933)  - 
Reserva legal  10.842  10.842 

 256.047  249.169 
Reserva de lucros  -  193.828 
Outros resultados abrangentes  -  (3.056)
Ajuste de avaliação patrimonial  7.950  8.181 

Total do passivo e patrimônio líquido  745.347  682.323 

em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em MR$)

Demonstrações do resultado abrangente - Exercícios 

em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em MR$)
 2025  2024 

Receita líquida de venda  1.121.214  915.259 
Custo dos produtos vendidos (1.028.420) (802.228)
Lucro bruto  92.794  113.031 
Despesas comerciais  (8.193)  (29.699)

 (54.261)  (19.690)
Outras (despesas) receitas 
 operacionais  708  886 
Lucro operacional antes do
  resultado

 31.048  64.528 
 26.427  26.903 

 (38.425)  (45.968)
 (11.998)  (19.065)

Lucro antes dos impostos  19.050  45.463 
Imposto de renda e contribuição
 social correntes  (8.446)  (11.496)
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos  1.905  (4.806)
Lucro líquido do exercício  12.509  29.161 

 2025  2024 
Lucro líquido do exercício  12.509  29.161 
Hedge - contratos futuros  3.056  3.163 
Resultado abrangente do exercício  15.565  32.324 
Atribuível a:
Acionistas controladores 15.565 32.143
Acionistas não controladores - 181

 2025  2024 

 Lucro antes do IRPJ/CSLL  19.050  45.463 
Ajustes para reconciliar o resultado ao

  operacionais
 6.880  4.858 

 128  (137)
 25.992  21.801 

Variação cambial sobre contas a receber  75  (841)

  operacionais
Contas a receber  (22.296)  1.194 
Estoques  14.789  (20.840)
Impostos a recuperar  (33.813)  (12.318)
Depósitos judiciais  15  - 

 (58)  (1.873)
 (2.681)  - 

Fornecedores  17.962  (4.867)
Obrigações trabalhistas  425  6.292 
Obrigações tributárias  (7.835)  (19.902)
Outros passivos  (74)  (348)

  operacionais  18.559  18.482 
 2025  2024 

 (2.923)  22.670 
 (14.881)  (18.976)

 (261)  - 
 -  558 

Compra de ações  (6.933)  - 
Caixa (consumido)/gerado nas

 (24.998)  4.252 

131.611  80.000 
 (99.548)  (111.305)

Partes relacionas  (17.242)  12.240 
Pagamento de dividendos  (17.957)  (6.076)

 (3.136)  (25.141)
Redução de caixa e equivalentes
 de caixa  (9.575)  (2.407)
Caixa e equivalente de caixa início do
  exercício  16.437  18.844 

  exercício  6.862  16.437 
Redução de caixa e equivalentes
 de caixa  (9.575)  (2.407)

Capital 
social 

Ações  
em te-

souraria

Re-
serva 
legal

Reserva 
Incen-

Fiscais
Reserva 

de lucros

Ajustes de 
avaliação 

patrimonial

Outros 
resulta- 

dos abran- 
gentes

Lucros 
acumu-

lados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2023  54.209  -  10.842  244.311  175.346  8.436  (6.219)  -  486.925 
 Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  -  -  - 29161  29.161 
 Designação de instrumentos
  de hedge  -  -  -  -  -  - 3163  3.163 

 -  -  -  4.858  -  -  -  (4.858)  - 
 -  -  -  -  255  (255)  -  - 

 Transferência para reserva de lucros  -  -  -  -  18.227  -  - (18.227)  - 
 Distribuição de dividendos  -  -  -  -  -  -  -  (6.076)  (6.076)
Saldos em 31 de dezembro de 2024  54.209  -  10.842  249.169  193.828  8.181  (3.056)  -  513.173 
 Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  -  -  -  12.509  12.509 
 Ações em tesouraria  -  (6.933)  -  -  -  -  -  -  (6.933)
 Designação de instrumentos
  de hedge  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

 -  -  -  6.878  -  -  3.056  (6.878)  3.056 
 -  -  -  -  231  (231)  -  -  - 

 Transferência para reserva de lucros  -  -  -  -  5.631  -  -  (5.631)  - 
 Distribuição de dividendos  -  -  -  - (199.690)  -  -  -  (199.690)
Saldos em 31 de dezembro de 2025  54.209  (6.933) 10.842  256.047  -  7.950  -  -  322.115 

https://ohoje.com/publicidade-legal/►-binatural-

energias-renovaveis-s-a-balancos-patrimoniais-

em-31-de-dezembro-de-2025-e-2024/

Segue o link da publicação na íntegra no 

eletrônico do portal https://ohoje.com/:
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Empresário falou sobre negócios, internet e os entraves culturais que afastam brasileiros dos investimentos

Luana Avelar

O empresário e investidor
Edson Benati foi o convidado
do MandaVê na última segun-
da-feira (29), em episódio apre-
sentado por Juan Allaesse e
Isadora Carvalho. Sócio-diretor
da AUVP, apontada como a
maior escola de investimentos
do Brasil em número de alu-
nos, ele levou ao programa
uma conversa sobre negócios,
investimentos, internet e os
caminhos possíveis para quem
quer começar a organizar a
própria vida financeira.

Antes de chegar ao mercado
financeiro, Benati passou pelo
empreendedorismo digital. Na-
tural de Canarana, no Mato
Grosso, mudou-se para Goiânia
para estudar Direito e, durante
a faculdade, começou a testar
diferentes formas de ganhar
dinheiro pela internet. Segun-
do ele, desde cedo as redes so-
ciais foram vistas menos como
entretenimento e mais como
ambiente de negócio.

“Eu nunca vi a internet ou
as redes sociais como uma coi-
sa consumível”, afirmou. Para
Benati, a diferença estava em
observar o funcionamento dos
algoritmos e entender como
eles poderiam ser usados para
vender produtos, construir au-
diência e posicionar marcas.

Foi nesse contexto que ele
fundou, entre 2019 e 2020, a
Avibrio, marca de produtos
eróticos criada em um mer-
cado ainda cercado por ta-
bus. A empresa cresceu ao
apostar em posicionamento
premium e em uma estraté-
gia de associação com in-
fluenciadores. Em vez de pa-
gar apenas por divulgação,
Benati optou por trazer no-
mes da internet para dentro
da sociedade do negócio.

A Avibrio se consolidou
como uma das principais mar-
cas do segmento em 2022. De-

pois, Benati vendeu sua parti-
cipação e deixou a operação.
A partir dali, concentrou-se
em outros negócios ao lado de
Raul Sena, conhecido como In-
vestidor Sardinha, até que a
AUVP passou a ocupar o centro
do grupo empresarial.

Investir como escolha,
não como aposta

No programa, Benati bus-
cou traduzir o mercado fi-
nanceiro para uma lingua-
gem menos distante do pú-
blico. Em sua explicação, a
lógica básica dos investimen-
tos passa pela relação entre
quem tem dinheiro disponí-
vel e quem precisa de capital
para tocar um projeto, ex-
pandir uma empresa ou fi-
nanciar uma operação.

A partir dessa leitura, ele
criticou a ideia de que investir
seja um caminho rápido para
enriquecer. Para o empresário,
a construção patrimonial exige
tempo, disciplina e clareza de
objetivo. Antes de discutir
ações, fundos imobiliários ou

renda fixa, ele defende que
cada pessoa entenda por que
está investindo.

O conceito de liberdade fi-
nanceira, segundo Benati, não
deve ser confundido com con-
sumo de luxo. Para ele, o di-
nheiro amplia a capacidade
de escolha. “O dinheiro te dá
o poder de dizer não”, afir-
mou, ao explicar que uma
renda construída com inves-
timentos pode permitir que
a pessoa rejeite trabalhos, lu-
gares ou situações que não
deseja mais manter.

A conversa também tratou
do comportamento dos bra-
sileiros diante da bolsa de va-
lores. Benati avalia que o re-
ceio de investir tem raízes
culturais, econômicas e his-
tóricas. Ele lembrou que, por
muito tempo, guardar dinhei-
ro foi associado à perda do
poder de compra, em razão
de períodos de inflação e ins-
tabilidade. Também apontou
o baixo poder aquisitivo como
obstáculo concreto para gran-
de parte da população.

Reserva antes do risco
Entre as orientações práti-

cas, Benati defendeu que o pri-
meiro passo para quem come-
ça a investir deve ser a forma-
ção de uma reserva de emer-
gência. O valor, segundo ele,
deve cobrir de seis a 12 meses
do custo fixo mensal e precisa
estar aplicado em um produto
com liquidez, ou seja, disponí-
vel para resgate rápido.

A reserva não deve ser
confundida com dinheiro
para aproveitar oportunida-
des no mercado. Questionado
sobre a possibilidade de usar
esse montante para comprar
ativos em queda, ele foi di-
reto: “Não, ele não é para in-
vestimentos, ele é só reserva
de emergência”.

Depois dessa etapa, o in-
vestidor pode avançar para
outras aplicações, sempre com
atenção à diversificação. Na
avaliação de Benati, setores
diferentes da economia reagem
de formas distintas a crises,
por isso concentrar todo o pa-
trimônio em um único tipo de
ativo aumenta o risco.

O empresário também cri-
ticou a postura de quem com-
pra apenas quando o mercado
está em alta e vende quando
os preços caem. Para ele, que-
das podem representar opor-
tunidades, desde que o inves-
tidor tenha caixa, paciência e
conhecimento para avaliar
bons projetos.

Ao longo do episódio, Juan
e Isadora conduziram a con-
versa a partir de dúvidas co-
muns de quem está come-
çando a investir. O resultado
foi um debate que passou
por empreendedorismo, edu-
cação financeira, comporta-
mento e mercado digital,
mantendo o tom acessível
do MandaVê.

O episódio completo está
disponível no YouTube do Man-
daVê. (Especial para O HOJE)

Essência

Edson Benati leva educação
financeira ao MandaVê

Gabriel Louza/O HOJE

Edson Benati,

empresário e

investidor, foi o

convidado do

MandaVê e falou

sobre negócios,

educação financeira

e os primeiros

passos para quem

quer investir. 
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Em O Grande Dia da Esco-
lha, livro da escritora portu-
guesa Daniella Starfield, os pe-
quenos Pedro, Sofia, Joana,
Clara e Lucas necessitam to-
mar uma decisão durante uma
atividade na Escola Primária
Sol Nascente: escolher entre
um brinquedo mágico e um
dia inteiro com a família. O
objeto inovador fica em plano
secundário por uma vontade
em comum: ter mais tempo
com os familiares. É a oportu-
nidade ideal para Sofia se apro-
ximar da mãe, escritora que
dedica muitas horas ao traba-
lho. Já Joana, Clara e Lucas vi-
venciam um piquenique re-
pleto de risadas e brincadeiras,
enquanto Pedro aproveita as
horas com a presença do pai.  

No decorrer do dia, eles
aprendem que o que há de
mais significativo não está nos
bens materiais, mas nos ins-
tantes divididos com as pes-
soas amadas. Com uma lin-
guagem simples e ilustrações
de Carla Pinto, a obra busca
mostrar a importância do tem-
po de qualidade em família
para o desenvolvimento dos
jovens. A obra faz parte de
um universo multimídia cria-
do para discutir os desafios
da parentalidade contempo-
rânea. Além de O Grande Dia
da Escolha, ela é coautora do
jingle “Brincar É Bom”, com-
posto e interpretado pelo can-
tor brasileiro Guga Sabatiê.
Com sonoridade que une pop,
MPB e reggae, a canção versa
“que as coisas do mundo são
tão belas/ que a diversão pode
ir além das telas”. O conteúdo
ganha outros desdobramentos
com o videocast The Purpose,
focado em educação emocio-
nal e elaborado em animação
2D em articulação com a psi-
cóloga Paula Sousa.  

O amor e a presença que
sentimos e transmitimos re-
fletem-se nas memórias e na
felicidade das nossas famílias

(O Grande Dia da Escolha, p.
22). Com o intuito de apresen-
tar a pais e crianças a ludici-
dade que existe fora das telas,
O Grande Dia da Escolha evi-
dencia a arte e a literatura
como aliadas na aprendizagem
infantil e integração familiar
em uma era marcada pela hi-
perconectividade. Em movi-
mento contrário ao uso pre-
coce da tecnologia, ela mostra
como a convivência pode for-
talecer o equilíbrio entre lazer
e educação. "Acredito que a
história pode ajudar as crian-
ças a se desligarem das telas e
a valorizarem mais o tempo
juntos. Espero inspirar famílias
a estarem mais presentes uns
com os outros", pontua.  

Daniella Starfield é escri-

tora, letrista e empreendedora
criativa. Nascida em Guima-
rães, em Portugal, iniciou a
trajetória artística na música,
passando pela Moda, pela Co-
municação e pelo Marketing,
até encontrar na literatura in-
fantil e nos projetos criativos
uma forma única de tocar as
pessoas. É fundadora da agên-
cia Saywe, que desenvolve
projetos de comunicação e
conteúdos autorais, para trans-
formar ideias em histórias que
ganham vida. Além de O Gran-
de Dia da Escolha, também é
coautora da música “Brincar
É Bom”, em parceria com o
cantor brasileiro Guga Sabatiê,
e está à frente do podcast The
Purpose. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Filiz desconhece que a visi-

tante surpresa escolhida por
Gülnaz é Zehra, uma antiga
paixão de Hasan. Ayça passa a
noite no quarto de hóspedes
da casa de bora e se decepcio-
na por não conseguir alcançar
seus objetivos. Ainda assim,
faz questão de levar Karsu a
acreditar que passou a noite
ao lado dele quando a jovem
chega à mansão para trabalhar,
intensificando a disputa entre
as duas. em paralelo, reha,
pressionado pela proximidade
de rahim, não consegue con-

vencer Karsu a assinar os do-
cumentos que deseja e acaba
decidindo vender a casa mes-
mo com prejuízo.

A Nobreza do Amor
Malungo consegue avançar

em suas investigações e des-
cobre o paradeiro exato de Nia-
ra e Alika. No vilarejo, belmira
abre o jogo com Alika e revela
o plano de virgínia para destruir
o ateliê, deixando a protago-
nista furiosa e decidida a não
deixar a vilã impune. Fátima
descobre que está bem de saú-
de, mas decide fingir estar

doente para continuar mani-
pulando salma. Tonho recebe
alta hospitalar e agradece o
carinho recebido durante a re-
cuperação. Malungo informa
a Jendal que chegará ao brasil
em breve, e o rei garante a
Pascoal e chinua que o emis-
sário encontrará Alika, fazendo
a princesa pagar a traição com
a própria vida.

Coração Acelerado
eduarda fica dividida após

o beijo em Leandro. Walmir in-
centiva João raul a dar uma
nova chance para Agrado. Gael

se preocupa com a reputação
de Naiane, que fica encantada
com o rapaz. Talita divulga uma
foto de eduarda e Leandro jun-
tos em um hotel de brasília, e
ronei passa mal de nervoso.
Agrado confronta eduarda so-
bre Leandro. Laurinha repreen-
de Malvino por tentar controlar
seus passos. Janete comemora
o sucesso do desfile e agradece
o apoio de Alaorzinho, enquan-
to a tensão entre os dois triân-
gulos amorosos só aumenta.

Quem Ama Cuida
Zeni consegue fugir sem

que ninguém a veja após atacar
Adriana, que é levada ao am-
bulatório. Nancy e Lyris apos-
tam que foi Zeni quem cometeu
a agressão. Jandira decide
transferir a detenta para outra
unidade prisional como medida
preventiva. Francesca observa
otoniel colocando flores em
seu túmulo, em um momento
que revela mais sobre o pas-
sado dele. Adriana se surpreen-
de ao ser aplaudida pelas co-
legas de prisão após conseguir
a transferência de Zeni, ga-
nhando ainda mais respeito
dentro do presídio.

RESUMO
t

De NoveLAs

Espetáculo 
“O Testamento de
Afonso Quirino”
retorna aos
palcos de Goiânia 
O espetáculo valoriza 
a identidade cultural de Goiás

Leticia Marielle 

O Corpo Cênico Basileu
França abre uma nova tem-
porada do espetáculo “O
Testamento de Afonso Qui-
rino” com duas apresenta-
ções em Goiânia. A primeira
será no dia 23 de julho, às
19h, no Teatro Sesc Centro.
A segunda acontece em 1º
de agosto, às 16h, no Teatro
Sesi. A montagem é assina-
da pelo dramaturgo Hélio
Fróes, com direção de Re-
nata Weber e coordenação
geral de Luciano Luc.

Os ingressos para a ses-
são no Teatro Sesc Centro
estão disponíveis na plata-
forma Sympla, com valores
entre R$ 16 e R$ 42. Já a
apresentação no Teatro Sesi
terá entrada gratuita, sem
necessidade de retirada an-
tecipada de ingressos.

A peça é uma comédia
que acompanha uma trupe
de artistas mambembes
pelo interior de Goiás para
contar a história de uma
família determinada a cum-
prir o último desejo de Afon-
so Quirino. Após a morte
do patriarca, os irmãos Can-
dinha e Marlon seguem via-
gem até Trindade ao lado
da cadela Coalhada, enfren-
tando situações inusitadas
que combinam humor,
emoção e referências à cul-
tura popular goiana.

Ao unir elementos da
tradição do Cerrado com
temas contemporâneos, o
espetáculo valoriza a iden-
tidade cultural de Goiás e
reforça a importância das
manifestações populares na
formação do patrimônio
cultural brasileiro.

Além de promover a cul-
tura regional, a montagem
também desempenha um
papel importante na for-
mação dos estudantes que

integram o Corpo Cênico
Basileu França. Segundo o
coordenador da área de
Teatro da instituição, Lu-
ciano Luc, esta é a terceira
temporada da obra.

“Este é o terceiro ano em
que o Corpo Cênico Basileu
França apresenta essa obra.
Além de fomentar a cultura
goiana, a circulação do es-
petáculo fortalece a forma-
ção dos estudantes, propor-
cionando experiências fun-
damentais para o desenvol-
vimento da autoconfiança,
da expressividade, da capa-
cidade de improvisação e
do trabalho coletivo”, afirma
Luciano Luc. 

O espetáculo integra as
atividades do Núcleo de Al-
tas Habilidades (NAH) – Cor-
po Cênico Basileu França,
programa da Escola do Fu-
turo de Goiás em Artes Ba-
sileu França voltado à for-
mação de artistas em nível
avançado. No núcleo, os par-
ticipantes desenvolvem es-
tudos em interpretação, dra-
maturgia, expressão corpo-
ral, técnica vocal e produção
teatral, com foco na pesquisa
cênica e na qualificação para
o mercado das artes.

Criado em 2010, o NAH
reúne atualmente 15 artis-
tas-pesquisadores e se con-
solidou como um espaço de
experimentação e criação
teatral. Ao longo de sua tra-
jetória, o grupo assinou
montagens como Semeador
de Poesias (2010), Mumbuca
(2012), Oratórios (2019),
((parênteses)) (2020) e
Quem Matou Dionísio?
(2022). A produção artística
também se expandiu para
o audiovisual com o longa-
metragem Festa Entre Pa-
rentes (2024) e para forma-
tos digitais, incluindo web-
séries e podcasts. (Especial
para O HOJE)

Espetáculo integra as atividades do Núcleo de Altas Habilidades 

LIVRARIA
t

A obra faz parte

de um universo

multimídia criado

para discutir os

desafios da

parentalidade

Escritora une livro a conteúdo
multimídia para dialogar sobre
tempo de qualidade na infância
Autora aponta benefícios da convivência 
familiar em lançamento literário
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No último sábado (27), Dua
Lipa inaugurou a Manifesto
Library na Livraria Lello, no
Porto, e escolheu "Olhos
d'Água", de Conceição Evaris-
to, como o primeiro título a
ocupar as prateleiras do novo
espaço. A coletânea de contos,
publicada em 2014, abre a
primeira extensão física do
Service95 Book Club, clube
do livro digital comandado
pela cantora britânica. O acer-
vo reúne cerca de 100 títulos
dedicados a obras banidas,
censuradas e proibidas ao re-
dor do mundo, distribuídos
em quatro eixos temáticos:
Poder, Controle, Voz e Me-
mória.

A escolha pegou Conceição
de surpresa. A escritora rela-
tou o episódio nas redes so-
ciais. "Junto à recepção calo-
rosa que recebi na Livraria
Lello, na cidade do Porto, em
Portugal, tive a grata surpresa

de saber que o livro 'Olhos
D'água', de minha autoria, foi
escolhido como a primeira
obra para ocupar as prate-
leiras da Manifesto Library",
escreveu.

Ao lado da obra brasileira,
a biblioteca reúne "O Conto da
Aia", de Margaret Atwood, e
"Felon", de Reginald Dwayne

Betts. Para Dua Lipa, o projeto
nasce como uma defesa direta
da liberdade de leitura. "É um
santuário para livros que de-
sapareceram, para autores cuja
coragem desmascara estruturas
de poder e controle, e para lei-
tores que se recusam a aceitar
que lhes digam qual livro po-
dem ler", declarou a cantora.

A obra
Olhos d’água (2014), da es-

critora Conceição Evaristo, é
uma coletânea de 15 contos
que expõe a dura realidade,
a violência urbana, o racismo
e a marginalização da popu-
lação negra no Brasil. A obra
destaca a ancestralidade e a
resistência, dando voz a per-
sonagens silenciados das pe-
riferias por meio do conceito
de "escrevivência". 

A autora
Nascida em Belo Horizon-

te, Conceição Evaristo é mes-
tra em literatura brasileira
pela PUC-Rio e assumiu, em
2024, a cadeira 40 da Acade-
mia Mineira de Letras. A es-
critora também criou o con-
ceito de escrevivência, termo
que aproxima experiência
pessoal, memória ancestral
e criação literária. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Exposição Evandro
Soares: Autorretrato 
em Linhas Sólidas 

em cartaz na Galeria Frei
Nazareno confaloni, Autorre-
trato em Linhas sólidas reúne
cerca de 50 obras, entre de-
senhos, esculturas, objetos
em relevo e fotografias. A ex-
posição evidencia diferentes
fases e influências de evandro
soares, incluindo trabalhos
que tensionam os limites en-
tre o grafismo, o relevo e a
tridimensionalidade, resultan-
do em uma produção híbrida
e singular. Nascido em Morro
do chapéu (bA) e radicado
em Goiânia desde o fim da
década de 1990, evandro soa-
res é um artista autodidata
cuja trajetória teve início na
serralheria, ainda na infância.
o contato com o metal, aliado
ao desenho e à fotografia,
constitui a base de sua pes-
quisa artística. Agnaldo Farias
(usP) é reconhecido nacional-
mente por sua atuação como
professor, pesquisador e cu-
rador. Quando: até 5 de julho.
onde: centro cultural octo
Marques. Horário: 8h até 18h.
entrada: Gratuita.

Brasil Sabor começa dia 1º
de julho com pratos
inspirados nas seleções
da Copa do Mundo 

A gastronomia entra em
clima de copa do Mundo a

partir do dia 1º de julho com
o início da 20ª edição do Fes-
tival brasil sabor. Promovido
pela Associação brasileira de
bares e restaurantes (Abrasel)
e o sindibares Goiânia, o even-
to segue até o dia 19 de julho
e reúne 70 restaurantes em
Goiás, que prepararam pratos
exclusivos inspirados em di-
ferentes seleções e culturas
gastronômicas ao redor do
mundo. com o tema "A sele-
ção da cozinha", a edição des-
te ano convida o público a
embarcar em uma verdadeira
viagem de sabores. os chefs
participantes criaram receitas
que remetem a países e tra-
dições culinárias de diversas
partes do planeta, transfor-
mando a experiência gastro-
nômica em uma celebração
da diversidade cultural. Além
dos sabores, os pratos cha-

mam atenção pela criativida-
de, cores e apresentação. o
festival traz opções para todos
os gostos e bolsos, com pratos
individuais e também para
compartilhar entre amigos e
familiares. os valores promo-
cionais começam em r$ 40,00
permitindo que mais pessoas
possam conhecer novos res-
taurantes e experimentar re-
ceitas especiais desenvolvidas
exclusivamente para o evento.
os pratos podem ser consu-
midos nos restaurantes e em
alguns também no modelo
delivery. Quando: até 19 de
julho. onde: A lista completa
dos estabelecimentos e dos
pratos participantes pode ser
consultada no instagram
@abraselgo. Horário: cada
estabelecimento tem um ho-
rário específico, conferir no
instagram @abraselgo. en-

trada: os valores promocio-
nais começam em r$ 40.  

Concerto em 
homenagem ao batismo
cultural de Goiânia

o coro sinfônico de Goiâ-
nia, sob a regência do maestro
Ângelo Dias, convida o público
para uma apresentação es-
pecial em homenagem ao ba-
tismo cultural de Goiânia. o
concerto reúne obras de di-
ferentes períodos e compo-
sitores, celebrando a diversi-
dade da música coral e a ri-
queza do repertório vocal. en-
tre os destaques está “Ten
blake songs”, de ralph vaug-
han Williams, ciclo inspirado
nos poemas de William blake
e apresentado em movimen-
tos intercalados ao longo do
programa, além de obras de
schumann, beethoven, Fauré,
scarlatti e edino Krieger. A
apresentação acontece no dia
01 de julho, às 20h, no centro
cultural uFG. A realização é
da orquestra sinfônica de
Goiânia, secretaria Municipal
de cultura e Prefeitura de
Goiânia.  em parceria com o
instituto orquestra cidadã
(ioc). uma noite dedicada à
música, à memória cultural
da cidade e ao encontro entre
artistas e público.  Quando: 1
de julho. onde: Avenida uni-
versitária, nº 1533 – setor uni-
versitário. Horário: 20h. en-
trada gratuita. 

Evandro Soares é um artista autodidata 
cuja trajetória teve início na serralheria

AGENDA
t

cuLTurAL HORÓSCOPO
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TJSP mantém prisão preven-
tiva de Deolane Bezerra

o Tribunal de Justiça de
são Paulo manteve a prisão
preventiva de Deolane bezerra
e negou novo pedido de ha-
beas corpus apresentado pela
defesa da influenciadora. se-
gundo o G1, a relatora en-
tendeu que o fato de Deolane
ter uma filha de 10 anos não
justifica a concessão de liber-
dade ou prisão domiciliar, já
que a criança estaria sob cui-
dados da família. A desem-
bargadora também citou o
período em que a empresária
ficou afastada da filha para
participar de A Fazenda. Deo-
lane está presa desde 21 de
maio, no âmbito da operação
vérnix, que apura suposto es-
quema de lavagem de dinhei-
ro ligado ao Pcc.

Bruna Marquezine e Sasha
Meneghel fazem tatua-
gem igual

bruna Marquezine e sas-
ha Meneghel reforçaram a

amizade de longa data com
tatuagens iguais nos braços.
o desenho foi revelado pelo
tatuador João Klein nas redes
sociais e mostra duas estre-
las vermelhas se abraçando.

“uma sessão especial só de
vermelhas”, escreveu o ar-
tista na legenda da publica-
ção. Amigas há anos, bruna
e sasha costumam trocar de-
clarações públicas e compar-

tilhar momentos juntas, e a
nova tatuagem chamou
atenção dos fãs pela simbo-
logia afetiva.

Mãe de Helena rebate au-
sência da filha em jogos de
Neymar

Amanda Kimberlly se pro-
nunciou após internautas
questionarem a ausência de
Helena, filha dela com Ney-
mar, nos jogos da copa do
Mundo. o jogador tem sido
acompanhado por bruna
biancardi, pelas filhas Mavie
e Mel, além de Davi Lucca,
seu primogênito com carol
Dantas. Nas redes sociais,
Amanda afirmou que não im-
pediu a presença da menina
e disse ter tirado o visto da fi-
lha há um mês para facilitar
uma possível viagem. “Não
foi por falta de vontade mi-
nha”, declarou. ela também
afirmou que Helena não teria
sido convidada para participar
dos momentos com a família
do jogador.

CELEBRIDADES

Rebeca Andrade se
manifestou pela primeira
vez após a morte do pai,
Ricardo Andrade, confir-
mada no último domingo
(28). Em publicação nas
redes sociais, a medalhis-
ta olímpica agradeceu as
mensagens recebidas e
manteve o luto de forma
reservada. “Eu e minha
família agradecemos, de
coração, a todos pelas
mensagens, pelo carinho
e pelas orações”, escre-
veu. A relação entre Re-
beca e Ricardo teve pe-

ríodos de afastamento
durante a infância da gi-
nasta, criada principal-
mente pela mãe, Dona
Rosa, mas a atleta já ha-
via falado publicamente
sobre o carinho pelo pai
e a reconciliação cons-
truída ao longo dos anos.

Rebeca Andrade agradece 
apoio após morte do pai

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas, mas será impor-

tante agir com estratégia. No tra-

balho, uma oportunidade pode

surgir de onde você menos espera. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
A quarta-feira pede organiza-

ção e foco nas prioridades. Ques-

tões financeiras podem exigir mais

atenção, mas há boas chances

de encontrar soluções práticas. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará em

destaque, facilitando conversas,

negociações e novos contatos.

Aproveite para esclarecer mal-en-

tendidos. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece o auto-

cuidado e a valorização do seu

bem-estar. No trabalho, mantenha

a calma diante de mudanças ines-

peradas.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A criatividade será sua maior

aliada nesta quarta-feira. Projetos

que estavam parados podem ga-

nhar força. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A rotina pode ficar mais in-

tensa, exigindo disciplina e pla-

nejamento. evite assumir mais

responsabilidades do que conse-

gue cumprir. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece acordos, par-

cerias e decisões importantes.

sua capacidade de equilibrar di-

ferentes pontos de vista fará toda

a diferença. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões profissionais podem

trazer desafios, mas também

oportunidades de crescimento.

confie na sua intuição, sem deixar

de analisar os fatos. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A vontade de explorar novas

possibilidades estará em alta. es-

tudos, viagens ou novos projetos

ganham destaque. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A quarta-feira favorece plane-

jamento financeiro e decisões de

longo prazo. No trabalho, sua de-

dicação tende a ser reconhecida. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia será movimentado e

pode trazer encontros inespera-

dos ou boas notícias. ideias ino-

vadoras terão espaço para crescer. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sua sensibilidade estará mais

aguçada, facilitando a compreen-

são das pessoas ao seu redor.

Apenas evite absorver problemas

que não são seus. 

“Olhos d’Água” abre acervo dedicado a obras 
banidas, censuradas e proibidas no mundo

Livro de Conceição Evaristo 
inaugura biblioteca de Dua Lipa

Divulgação

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle 

A repetição de um número,
uma sequência de vitórias ou
uma coincidência envolvendo
um atleta podem parecer sinais
de que um determinado resul-
tado está prestes a acontecer.
Embora essa percepção seja co-
mum, ela tem uma explicação
científica. O fenômeno é co-
nhecido como apofenia, con-
ceito criado pelo psiquiatra ale-
mão Klaus Conrad e ampla-
mente estudado pela psicologia
cognitiva para descrever a ten-
dência humana de identificar
padrões e conexões em acon-
tecimentos aleatórios.

Essa característica faz parte
do funcionamento natural do
cérebro. Diante de situações
marcadas pela incerteza, a men-
te busca organizar informações
e criar explicações capazes de
reduzir a sensação de impre-
visibilidade. O mesmo meca-
nismo que leva uma pessoa a
enxergar figuras em nuvens
ou acreditar que determinados
números trazem sorte também
influencia a maneira como mui-
tos apostadores interpretam
resultados esportivos. No uni-
verso das apostas, onde a emo-
ção e a expectativa costumam
caminhar juntas, essa tendência
pode favorecer interpretações
equivocadas. Coincidências pas-
sam a ser vistas como evidên-
cias, enquanto eventos inde-
pendentes são tratados como
se estivessem conectados. O re-
sultado é a tomada de decisões
baseada em percepções subje-
tivas, e não em probabilidades
ou análises estatísticas.

Uma das manifestações mais
comuns da apofenia é a asso-
ciação entre números e acon-
tecimentos. Datas, horários re-
petidos, placas de veículos ou
o número da camisa de um jo-
gador costumam ser interpre-
tados como sinais de que uma
aposta será bem-sucedida. Ape-
sar da sensação de que existe
uma lógica por trás dessas coin-
cidências, elas não alteram as
chances reais de um evento es-
portivo. Outro viés bastante co-
nhecido é a falácia do jogador,
estudada pelos psicólogos Da-
niel Kahneman e Amos Tversky,
referências na pesquisa sobre
tomada de decisão e vieses cog-
nitivos. Esse fenômeno leva
muitas pessoas a acreditar que,
após uma sequência de derro-
tas, uma vitória se torna mais
provável. No entanto, em apos-
tas esportivas, cada evento é
independente. Isso significa que
os resultados anteriores não
aumentam nem reduzem a pro-
babilidade dos próximos acon-
tecimentos.

Também faz parte desse

conjunto de ilusões cognitivas
o chamado efeito da "mão quen-
te". A ideia de que uma sequên-
cia de acertos aumenta as chan-
ces de novos acertos ganhou
notoriedade a partir de um es-
tudo publicado em 1985 pelos
pesquisadores Thomas Gilovich,
Robert Vallone e Amos Tversky.
A pesquisa mostrou que, na
maioria dos casos, essa percep-
ção é fruto da forma como o
cérebro interpreta padrões alea-
tórios, e não de uma mudança
efetiva nas probabilidades. Ou-
tro comportamento recorrente
é a ilusão de controle, conceito
apresentado pela psicóloga El-
len Langer. O viés ocorre quan-
do uma pessoa acredita que
pequenas ações pessoais, como
mudar o valor da aposta, apos-
tar sempre no mesmo horário
ou repetir determinados rituais,
podem influenciar um resul-
tado que depende do acaso.
Embora essas práticas trans-
mitam uma sensação de segu-
rança, elas não têm qualquer
impacto sobre o desfecho de
uma partida.

Pesquisas em psicologia cog-
nitiva mostram que reconhecer
esses vieses é um dos primeiros
passos para reduzir decisões
impulsivas. Especialistas reco-
mendam que análises sejam
feitas com base em informações
objetivas e em amostras sufi-
cientemente amplas, evitando
conclusões construídas a partir
de poucos resultados ou de
coincidências isoladas. Outra
orientação é compreender o
conceito de variância, que re-
presenta as oscilações naturais
presentes em eventos proba-
bilísticos. Sequências de vitórias
ou derrotas fazem parte da di-
nâmica das apostas e não de-
vem ser interpretadas, por si
só, como indicativo de uma
tendência.

Também é recomendável
estabelecer critérios de análise
antes do início dos eventos, de-
finir previamente o valor das
apostas e registrar apenas in-
formações que realmente te-
nham relevância estatística.
Elementos como dia da semana,
número da camisa de um atleta

ou horários considerados "es-
peciais" podem parecer signi-
ficativos, mas não influenciam
as probabilidades reais de uma
partida. Além disso, manter
uma rotina disciplinada, fazer
pausas e evitar decisões toma-
das sob forte carga emocional
ajudam a reduzir a influência
dos vieses cognitivos. A psico-
logia mostra que quanto maior
o envolvimento emocional,
maior a tendência de o cérebro
buscar explicações e criar co-
nexões onde elas não existem.

Em um ambiente marcado
pela incerteza, decisões funda-
mentadas em dados, pensa-
mento crítico e conhecimento
sobre probabilidades tendem
a ser mais consistentes do que
escolhas guiadas por supersti-
ções, coincidências ou falsas
percepções de controle. Dessa
forma, a experiência com as
apostas esportivas pode se tor-
nar mais consciente, reduzindo
a influência de interpretações
equivocadas sobre eventos es-
sencialmente aleatórios. (Es-
pecial para O HOJE)

Uma das
manifestações
mais comuns 
da apofenia é 
a associação
entre números e
acontecimentos

Essa tendência pode favorecer interpretações equivocadas

Estudos explicam como a apofenia
influencia decisões ao apostar em bet 

EM CARTAZ

Toy Story 5 (euA, 2026). Dura-
ção: 1h40min. Gênero: Anima-
ção, Aventura. cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h20 (3D), 12h15,
12h30, 12h45, 13h15, 13h20,
13h40 (3D), 13h50 (3D), 14h30,
15h, 15h15, 15h20, 15h45,
15h50, 16h, 16h10 (3D), 16h20
(3D), 16h25 (3D), 17h, 17h20,
17h40, 18h20, 18h25, 18h35,
18h40 (3D), 18h50 (3D), 19h25,
19h40, 20h20, 20h45, 21h,
21h20 (3D), 22h.cinemark Pas-
seio das águas: 12h, 12h40,
13h, 13h20, 13h45, 14h20,
14h30, 14h40, 15h, 15h10,
15h20, 15h45, 15h50, 16h10,
16h20 (3D), 16h40, 17h, 17h10
(3D), 17h20, 17h40, 17h45,
18h10, 18h40, 19h, 19h30,
19h40, 20h, 20h20, 20h40, 21h,
21h10, 21h20, 22h, 22h10,
22h20. cineflix: 13h30, 14h,
14h20, 15h50, 16h40, 18h10,
18h40, 19h, 19h20, 20h30, 21h. 

Supergirl (euA, 2026). Duração:
1h50min. Gênero: Ação, Ficção
científica. cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h45, 13h, 14h10
(XD), 14h40 (3D), 15h30 (3D),
15h40 (3D), 16h40 (XD), 18h,
18h10, 19h10 (XD), 19h50, 21h
(LeG), 21h40 (XD), 22h20. ci-
nemark Passeio das águas:
11h20 (XD), 12h20, 13h, 13h10,
14h, 14h10 (XD), 15h, 15h30
(3D), 15h40, 15h40 (3D), 16h30

(XD), 18h, 18h10, 18h25, 18h40,
19h10 (XD), 20h40 (3D), 21h,
21h40 (XD). Kinoplex: 14h50,
17h, 19h10, 21h20. Moviecom:
15h10, 17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (euA,
2026). Duração: 2h15min. Gê-
nero: Ação, Fantasia. cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. cine-
mark Passeio das águas:
16h20, 18h25. 

Dia D (euA, 2026). Duração:
2h30min. Gênero: Drama. ci-

nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. cinemark
Passeio das águas: 11h40,
12h20, 13h15, 20h, 21h20. ci-
neflix: 14h10. 

Todo Mundo em Pânico 6
(euA, 2026). Duração: 1h35min.
Gênero: comédia, Terror. ci-
nemark Flamboyant: 14h30,
17h, 17h20, 19h45, 20h, 22h15.
cinemark Passeio das águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50. 

Minions e Monstros (euA,
2026). Duração: 1h30min. Gê-

nero: Animação, infantil. cine-
mark Flamboyant: 12h30, 13h,
13h50 (3D), 14h40, 15h30, 16h,
17h, 17h40, 18h20 (3D), 19h20,
20h40 (3D). cinemark Passeio
das águas: 13h40 (3D), 14h40
(XD), 16h, 17h, 18h20 (3D),
19h20 (XD), 20h40 (3D), 21h20.
Kinoplex: 14h30, 16h30, 18h30,
20h30. Moviecom: 15h10,
17h10, 19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (euA, 2026).
Duração: 1h40min. Gênero: sus-
pense. cinemark Flamboyant:
12h, 14h30, 14h45. cinemark

Passeio das águas: 12h20. 

Rio de Sangue (brasil, 2026).
Duração: 1h45min. Gênero:
suspense, Terror. cinemark Pas-
seio das águas: 12h.

O Diário de Pilar na Amazônia
(brasil, 2026). Duração: 1h30min.
Gênero: Animação. cinemark
Passeio das águas: 12h.

Authentic Games (brasil,
2026). Duração: 1h15min. Gê-
nero: infantil. cinemark Passeio
das águas: 12h.

tCINEMA

Freepik

Na trama de “Dia

D”, um especialista

em segurança

cibernética, Dr.

Daniel Kellner, e

uma meteorologista

da TV, Margaret

Fairchild, descobrem

uma conspiração do

governo de décadas

para encobrir

evidências sobre a

vida alienígena e 

seu contato com 

a humanidade 
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Otávio Augusto

Uma bicicleta já foi sinôni-
mo de lazer. Hoje, para milha-
res de brasileiros, ela repre-
senta transporte, investimento
e, cada vez mais, patrimônio.
A rápida expansão das bici-
cletas elétricas e dos modelos
esportivos de alto desempenho
está transformando um pro-
duto antes pouco lembrado
em um novo nicho promissor
para seguradoras, corretoras,
oficinas especializadas, ras-
treadores, fabricantes de ca-
deados inteligentes e empresas
de assistência.

O movimento acompanha
uma mudança no perfil da mo-
bilidade urbana. Em cidades
como Goiânia, São Paulo, Cu-
ritiba e Brasília, a ampliação
das ciclovias, os congestiona-
mentos e a busca por alterna-
tivas sustentáveis fizeram cres-
cer a circulação de bicicletas
convencionais e elétricas. Ao
mesmo tempo, equipamentos
que podem custar entre R$ 10
mil e R$ 40 mil passaram a
exigir um nível de proteção
semelhante ao de motocicletas
e automóveis.

Mercado cresce 
junto com as 
bicicletas elétricas

O avanço das bicicletas elé-
tricas mudou completamente
a percepção de valor desse mer-
cado. Até poucos anos atrás, a
maior parte das bicicletas uti-
lizadas diariamente possuía
baixo valor comercial. Hoje,
modelos equipados com moto-
res elétricos, baterias de lítio,
componentes importados e sis-
temas eletrônicos passaram a
ocupar uma faixa de preço
comparável à de veículos au-
tomotores. Esse novo cenário
abriu espaço para um segmento
praticamente inexistente no
mercado segurador brasileiro.

Além das coberturas tradi-

cionais contra roubo e furto
qualificado, as apólices passa-
ram a incluir proteção contra
danos acidentais, incêndio,
transporte especializado após
acidentes, responsabilidade ci-
vil por danos causados a ter-
ceiros, cobertura para acessó-
rios e até assistência mecânica
durante deslocamentos.

Goiânia acompanha
expansão da mobilidade
sobre duas rodas

Em Goiânia, o fortalecimen-
to da infraestrutura cicloviária
e o aumento do uso da bicicleta
como meio de transporte vêm
ampliando o mercado local.A
capital goiana possui uma das
maiores malhas cicloviárias

do Centro-Oeste e registra cres-
cimento na oferta de lojas es-
pecializadas, oficinas premium,
locadoras e empresas voltadas
à mobilidade elétrica.

Esse ambiente também fa-
vorece novos negócios ligados
à proteção patrimonial.Corre-
toras já oferecem seguros es-
pecíficos para bicicletas urba-
nas, mountain bikes e bicicletas
elétricas, enquanto empresas
de tecnologia apostam em ras-
treadores via GPS, cadeados
inteligentes conectados ao ce-
lular e dispositivos de moni-
toramento em tempo real.

Regulação mais 
clara impulsiona
confiança do consumidor

O crescimento do mercado
ocorre paralelamente ao avan-
ço das regras para circulação
desses veículos. A Conselho Na-
cional de Trânsito definiu, por
meio da Resolução nº 996/2023,
critérios que diferenciam bici-
cletas elétricas, equipamentos
autopropelidos, ciclomotores e
motocicletas. Bicicletas elétricas
com pedal assistido, potência
de até 1.000 watts e velocidade
máxima de 32 km/h permane-
cem dispensadas de emplaca-
mento, registro e habilitação.
Já veículos acima desses limites
passam a ser enquadrados
como ciclomotores, exigindo
registro, licenciamento e ACC
ou CNH categoria A.

Essa definição trouxe maior
segurança jurídica para con-
sumidores e seguradoras, que
passaram a estruturar produ-

tos específicos para cada cate-
goria. Enquanto países euro-
peus discutem tornar obriga-
tório o seguro para determi-
nadas bicicletas elétricas de
maior potência, no Brasil o
mercado ainda cresce de forma
espontânea, impulsionado
principalmente pela demanda
dos próprios proprietários.

Novos riscos criam 
novas oportunidades 
de negócio

O aumento dos furtos de bi-
cicletas de alto valor também
ajudou a impulsionar esse seg-
mento. Levantamentos do setor
apontam São Paulo como o prin-
cipal mercado de seguros para
bicicletas e também o estado
com maior número de sinistros.
Rio de Janeiro e Porto Alegre
aparecem entre os locais com
maior procura por proteção pa-
trimonial, especialmente para
bicicletas elétricas e esportivas.

Outro fator que começa a
ganhar importância envolve
as baterias de íons de lítio.
Casos internacionais de in-
cêndios provocados por bate-
rias adulteradas ou carrega-
dores incompatíveis fizeram
seguradoras ampliarem exi-
gências técnicas e passarem
a orientar clientes sobre ma-
nutenção preventiva. No Reino
Unido, bombeiros registram
um incêndio relacionado a
baterias de lítio, em média, a
cada cinco horas, cenário que
tem levado seguradoras a re-
visar critérios de cobertura.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Crescimento das
e-bikes, aumento
dos roubos e
equipamentos
cada vez 
mais caros
impulsionam um
segmento que
ganha espaço 
no Brasil

Bicicletas deixam de ser hobby e
movimentam mercado de seguros 

Seguro para bicicletas
vira novo mercado 
com alta das elétricas

Fotos: Divulgação
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RNI INCORPORADORA IMOBILIÁRIA 455 LTDA
CNPJ/MF nº 33.089.080/0001-52 - NIRE JUCEG 52.204.832.236

ATA DE DECISÃO DE SÓCIA ÚNICA REALIZADA EM 25 DE MAIO DE 2026.
1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada no dia 25 de maio de 2026, às 14:00 horas, na sede social RNI INCORPO-
RADORA IMOBILIÁRIA 455 LTDA na cidade de Goiânia, GO, na Rua Puccini, n° 389, Loja 2, Jardim Europa, CEP 
74325-200. 2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Sócia única representando a totalidade do capital social. 3. MESA: 
Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Gustavo Felix de Moraes, que convidou a Sra. Carolina Arabage Cirilo de 
Menezes para secretariá-lo, os quais foram escolhidos pela sócia única presente, nos termos do artigo 1075 do Có-
digo Civil. 4. ORDEM DO DIA: Discutir sobre a aprovação do aumento e redução de capital da sociedade. 5. DE-
LIBERAÇÕES: Instalada a Reunião foi aprovado, sem quaisquer restrições ou reservas que segue: 5.1. Aumentar o 
capital social da sociedade, atualmente subscrito e integralizado em R$ 6.795.391,00 (seis milhões e setecentos e 
noventa e cinco mil e trezentos e noventa e um reais), dividido em 6.795.391 (Seis milhões e setecentos e noventa 
e cinco mil e trezentos e noventa e um) quotas sociais, no valor de R$ 179.000,00 (cento e setenta e nove mil reais), 
mediante a emissão de 179.000 (Cento e setenta e nove mil) novas quotas sociais, com seu valor fixado em R$ 1,00 
(um real), integralizadas nesta data, em moeda corrente nacional, pela sócia única, passando o capital social para 
R$ 6.974.391,00 (seis milhões e novecentos e setenta e quatro mil e trezentos e noventa e um reais) dividido em 
6.974.391 (Seis milhões e novecentos e setenta e quatro mil e trezentos e noventa e um) quotas sociais com valor 
de R$ 1,00 (um real) cada. 5.2. Reduzir o capital social da sociedade, nos termos do artigo 1.082, inciso II do Códi-
go Civil, passando de R$ 6.974.391,00 (seis milhões e novecentos e setenta e quatro mil e trezentos e noventa e um 
reais) para R$ 6.764.391,00 (seis milhões e setecentos e sessenta e quatro mil e trezentos e noventa e um reais), re-
presentando uma redução de R$ 210.000,00 (duzentos e dez mil reais) que será devolvida, em moeda corrente na-
cional, até 29 de maio de 2026. O valor de redução acima estipulado será direcionado em sua integralidade para 
a sócia única. Com as movimentações, o novo capital social passará a ser de R$ 6.764.391,00 (seis milhões e sete-
centos e sessenta e quatro mil e trezentos e noventa e um reais) dividido em 6.764.391 (Seis milhões e setecentos e 
sessenta e quatro mil e trezentos e noventa e um) quotas sociais, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, 
totalmente subscritas e integralizadas, em moeda corrente nacional, pela sócia única, acima qualificada. 6. ENCER-
RAMENTO: A reunião atendeu todas as formalidades legais e, por isso, nada mais havendo a tratar, foi encerrada 
a presente reunião, da qual se lavrou a presente ata, que lida e aprovada, foi assinada por todos. Presentes: Gusta-
vo Felix de Moraes – Presidente; Carolina Arabage Cirilo de Menezes – Secretária; Douglas de Oliveira Carelli – re-
presentante. GOIÂNIA/GO, 25 DE MAIO DE 2026. Gustavo Felix de Moraes - Presidente - Assinatura Padrão 
ICP-Brasil, Carolina Arabage Cirilo de Menezes - Secretário - Assinatura Padrão ICP-Brasil. RNI NEGÓ-
CIOS IMOBILIÁRIOS S.A. - Sócia, representada por Gustavo Felix de Moraes - Representante - Assinatura 
Padrão ICP-Brasil, Carolina Arabage Cirilo de Menezes - Representante - Assinatura Padrão ICP-Brasil, 
Douglas de Oliveira Carelli - Representante - Assinatura Padrão ICP-Brasil
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AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. 17/2026. O município de Novo Gama/GO, 
avisa aos interessados que realizará, no dia 14/07/2026, às 10h01m, con-
corrência pública 17/2026, tendo por objeto a Contratação de empresa de 
engenharia visando à reforma do prédio do CRAS Mont Serrat, no bairro 
Mont Serrat, em Novo Gama/GO. O edital poderá ser acessado no portal 

Novo Gama, 30 jun. de 2026. ELISEU B. GALVÃO, Agente de Contratação. 
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Concursos

Otávio Augusto

O Governo de São Paulo
autorizou a realização de um
novo concurso público para a
Polícia Militar com 4 mil vagas
para o cargo de aluno-soldado
de 2ª classe, ampliando o pro-
cesso de recomposição do efe-
tivo da corporação. A autori-
zação foi publicada no Diário
Oficial do Estado e marca mais
uma etapa do plano estadual
de fortalecimento da segurança
pública, que já contabiliza mi-
lhares de policiais formados,
concursos em andamento e
novas seleções previstas para
os próximos anos.

O novo concurso será divi-
dido em dois editais, cada um
com oferta de 2 mil vagas,
mantendo o modelo adotado
tradicionalmente pela Polícia
Militar paulista. A previsão do
governo é que os aprovados
sejam nomeados em duas eta-
pas: a primeira em maio de
2028 e a segunda em novem-
bro de 2028.

Com a autorização oficial,
a Secretaria da Segurança Pú-

blica e a Polícia Militar inicia-
rão agora os procedimentos
administrativos para elabora-
ção dos editais, definição do
cronograma e contratação das
próximas etapas da seleção.

Carreira exige ensino
médio e oferece salário
superior a R$ 5,4 mil

Para disputar uma vaga
de soldado da Polícia Militar
de São Paulo, o candidato
deverá atender aos requisi-
tos estabelecidos pela legis-

lação estadual.
Entre as exigências estão

ensino médio completo, idade
entre 17 e 30 anos, altura mí-
nima de 1,60 metro para ho-
mens e 1,55 metro para mu-
lheres, além de possuir Carteira
Nacional de Habilitação (CNH)
entre as categorias B e E.

Também é necessário não
possuir antecedentes criminais
incompatíveis com o exercício
da função policial, não ter so-
frido sanções disciplinares re-
lacionadas ao patrimônio pú-

blico e atender aos critérios
de investigação social realiza-
dos pela corporação.

Após reajuste salarial con-
cedido neste ano, a remune-
ração inicial passou para R$
5.482,51, composta pelo salá-
rio-base, Regime Especial de
Trabalho Policial (RETP) e
adicional de insalubridade.
A carreira ainda oferece es-
tabilidade, progressão fun-
cional, aposentadoria dife-
renciada e diversos benefícios
previstos para os integrantes
da Polícia Militar.

Concurso terá diversas
etapas de avaliação

Embora o edital das no-
vas vagas ainda não tenha
sido publicado, a estrutura
deverá seguir o modelo uti-
lizado nas seleções anterio-
res da corporação.

Os candidatos passam ini-
cialmente por prova objetiva
e redação. No concurso atual-
mente em andamento, a pro-
va objetiva é composta por
60 questões, distribuídas en-
tre Língua Portuguesa e In-
terpretação de Texto, Mate-
mática, Conhecimentos Ge-
rais, Noções Básicas de Infor-
mática e Noções de Adminis-
tração Pública.

A redação vale até 40 pon-
tos e é aplicada no mesmo dia
da prova objetiva.

Os aprovados ainda preci-
sam superar o Teste de Apti-
dão Física (TAF), exames mé-
dicos, avaliação psicológica,
investigação social, análise do-
cumental e comprovação dos
requisitos exigidos para o in-
gresso na carreira.

As provas do concurso
atualmente aberto estão mar-
cadas para 20 de setembro e
serão aplicadas em 51 muni-
cípios, sendo 37 cidades pau-
listas e outras 14 capitais bra-
sileiras, facilitando a partici-
pação de candidatos de dife-
rentes regiões do país.

PM também 
mantém concurso para
formação de oficiais

Além das oportunidades
para soldados, a Polícia Mi-
litar de São Paulo também
possui concurso em anda-
mento para o ingresso de 200
alunos-oficiais.

As inscrições permane-
cem abertas até 15 de julho,
e os aprovados ingressarão
no Curso de Formação de
Oficiais da Academia de Po-
lícia Militar do Barro Branco,
na capital paulista.

Durante a formação, os ca-
detes recebem remuneração
inicial de R$ 5.460,65 e passam
por um curso com duração
de quatro anos. (Especial
para O HOJE)

Seleção será
dividida em 
dois editais, com 
2 mil vagas cada.
Salário inicial
supera R$ 5,4 mil
e nomeações
estão previstas
para 2028

Governo de SP autoriza concurso
da PM com 4 mil vagas de soldado 

Novo concurso
reforçará o efetivo 
da Polícia Militar de 
São Paulo e amplia 
o calendário de
seleções na área da
segurança pública

Fotos: Divulgação/PMSP
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